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I NSCRITOS na Ordem aqui estão
118 médicos para trezentos e

tal mil habitantes: para doentes
de qualidade e de vulgaridade, para
consultórios liberais; clínicas par­
ticulares e hospitais (alguns dos
quais têm levantado nos últimos
anos as mais vívas controvérsias
locais). Profissionais de enferma­
gem aqui estão 95 a suportar, gros­
so modo, 392 internados e 95 691
inscritos ... E este o clima (salu­
tar?) qUe define 27 estabelecimen­
tos com internamento e 103 sem

internamento ..

Os médicos: -um -problerna, en­

tão. Profissionais de enfermagem:
outro. A estrutura hospitalar: o

grande problema.
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QU E SA/ÚDE
PARA OS ALGARVIOS?

«Têm que vir para Lisboa pessoas que não têm confiança, ainda há dias morreu uma pessoa' estüpi­
damente porque não 'quiseram enviá-la para o hospital. A saúde é um problema que preocupa todo o

Algarve e não é sem interesse que os algarvios ouvem as declarações do ministro responsável à espera
de que os factos se lhes ajustem.

Quem repassa as cartas que nos

chegam às mãos nos jornais, quem
ouve os doentes, os sinístrados, os

aborrecidos com tudo Isto qua an­

dam de Anás para Caifás a rom­

per ordenados ·exíguos ¡fora daquilo
que deveria ser um urgente Serviço
Público com uma .díscíplína que
emendasse graves erros de gestão
de pessoal, com tima. Admíníetra­
ção que não se compadecesse com

os interesses dos pequenos preten­
siosos deste país... Quem se dá ao

trabalho de percorrer todo o Al­

garve e ouvir, ver, sentir, relacio­
nar 'com os números (possíveis);
ínterpretar acontecímentos ao ní-.
vel das polrtíquíces locais, em que
tantos cérebros se alcacnorram e

tantas energias se perdem - não

pode deixar de ficar tão enervado,
tão enervado corn os problemas da
Saúde dos algarvios que o iniba a

descrever este estado caótico. De

que há florilégios recentes e pouco
entusiasmantes para os médicos

que respeitam a sua ética, para os

proñssíonaís de enfermagem que
sabem os limites da sua acção e

competência e para o sociólogo que
não prevê ímíscuír-se na defesa de
interesses unüaterals,
Ora

é

caso rpara perguntar ao'
responsável pela Saúde em Por­

tugal se perante os dados que nos

levam inequivocamente a constatar
a falta de 'coordenação entre os vá­
rios serviços, a ínexístêncía de ins­
talações ef'ícazes, a inexistência de
um plano- geral a médio ou a longo
prazo, a inexistência de uma E:s­
cola de Enfermagem (essencial) e

não de Auxiliares (de como se fa­

la); é caso para perguntar a todos
os seus mais directos colaborado-

res se constatada a inexistência da
medicina preventíva, a inexistência
de serviços de urgência com uma

rede de ambulâncias que permita a

condução rápida dos doentes e si­
nístrados de qualquer ponte do Al­

garve para Centros de Saúde poli­
clínicas (a criar) ou para o futuro

Hospital Regional (só possível se­

gundo previsões e ensínança do

tempo, daqui a 7 anos); é caso

para perguntar ainda aos respon­
sáveis distritais se constatada a

inexistência de Serviços de R'eani�
mação, a deficiência dos Serviços
de Colheita de Sangue e Transfu­

sões; a inexistência de Laborató­
rios de Análises. Clínicas nos hos­

pitais do Algarve - se não será
para discutir pública e amplamen­
te toda e qualquer espécie de re­

sistência 'em modificar este estado

caótico que afecta todos os algar­
vios que não se podem curar a si

próprios?
Ora bastaria a gente com dedo
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¡EM TAVIRA I
-h' · d if

i a um museu mespercee I
i No salão ,prir¡,cipa.l do convento de S. Paulo cuja construção se !
íi!! iniciou em 1606, há um museu inesperado para quem sabe o que ifl� Tavira tem: apenas umas trinta peças de pintura e escultura âos

'- últimos três séculos são o suficiente para justificar uma ida.
= Desde a es-tátua pintada de S. Bento, com feições orientais (é bom ii!!

'- recordar que um homem de T'avira em pleno século XVII conhecia I
if. o Japão como a palma da mãü ...) até aos dois maravilhosos

I'"
quadros luso-flamengos do princípio do século XVI, há uma coleo-

Iii!! ção digna de ser sublinhada sem mistificações. Como seria bom

I.II!! que as criança« e jovens das nossas escolas pudessem aprender as"
if técnfcas e as concepções artísticas que levaram à escultura da-

I quela_estátua polícroma em madeira, do século XV (St." Maria do �
I üeeteu»), Maravilhoso um pa4nel dO' Juízo Final cheio de uma !
I ironia a que não escaparam um rei e um bispo. As feições sulina.s, :=
I o sabor de um artesanato ingénuo, o testemunho ãos tempos anti- :;
I g·os, tudo isso está em Tavira. íi!!

I Disseram que «aquilo» aconteceu para os turistas ... mas está I
I provado que Tavirá pode ter o melhor museu de pintura e eetatuâ- :=
'- ria antiga do Pwís, sacra e não sacra. Dwí que seja pelos turistas I;
• seja pelos cá da parv6nia, ousamos ·pedir a urgência de um museu :=
illi de arte antiga para TaVira. Que a GulbenkiWtJ, acuda. . . II!!

¡ . I
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As muralhas de Faro já não têm a imponência que há dois séculos as

caracterízava e de que a gravura nos dá ideia, mas erguem-se ainda
como altaneira amostra da importância de que nesse tempo a cidade

usufruía
.

A LIMPEZA

DO CASnLO DE FARO
O Castelo de Faro? Ele ali está,

aos bocados: uns melhores do que
outros, mas há um larço que-tem 6

seu nome há uma rua qUe vai dar
a um dos'torrooes de onde se pode
admirar uma das melhores pano­
râmicas sobre a ria de Faro, Tan­
to nos dias de calmia como nos de
travessura.
Infelizmente o local repugna: a

NOTt4 da reâacclia
.
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OS MÚLTIPLOS CAMINHOS

DO TURISMO

cidiram aproveitar a sua privile­
giada situação geográfica ou as
suas condições naturais para fa­
zer disso uma atracção turística.
E outros ainda puderam criar ar­
tificialmente centros de interesse
especializados. Neste último caso,
estão alguns casinos de fama
mundial, os festivais de teatro,
de música e de cinema que se

instituíram em determinadas ci­
dades e ainda mais recentemente,
certas feiras anuais, até de na­

tureza pornográfica.
Eis como os múltiplos e mais

diversos caminhos vão dar ao
Turismo. E qualquer deles sufi­
cientemente válido.
Ao examinarmos o caso portu­

guês, temos 'de concluir que ele
ocupa a segunda categoria cita­
da: a dos países com boas condi­
ções naturais e geográficas. O
bom aproveitamento destas con­

dições pode constituir motivo bas­
tante forte para trazer às nossas

paragens milhares de turistas que
procuram, acima de tudo, sol
e descanso. Assim tem aconteci­
do. Mas é necessário, também,
apoiar este tipo de turismo refor­
çando as infra-estruturas e bene­
ficiando a urbanização, para que
o estrangeiro não sofra desagra­
dáveis impressões logo à chega­
da. E isso sucede com grande
frequência na nossa região.

Vista de Alcoutim na margem do Guadiana

ALCOUTIM
RISONHA VILA SOBRANCEIRA AO GUADIANA
CONTINUA COLECCIONANDO

PROBLEJWAS\E ASPIRAÇÕES
ALCOUTIM, vila que o Guadiana

namora a cada instante, pre­
para-se para entrar no :xx ano das
suas �estas, que desde há muito se

guindaram a plano alto entre os

festejos algarvios.
São três dias em que Alcoutim

se transfigura, se agiganta Se, en­
che de centenas e centenas de es­

panhóis e portugueses e, em me­

nor escala, de turistas de outros

países, que .aproveítam as facilida­
des de fronteira dadas pelos go­
vernos espanhol e português, para
relaxar os músculos e tranquílizar
o espírito.
Atentando-se na beleza destas

paragens, em que o Guadiana avul­

ta, inesquecível para quem algum
dIa teve a dita de navegar de Vila
Real de Santo António para Alcou­

tim, e o movimento de estrangeiros
nesses dias de festa, é justo, somos
tentados a escrever necessári0', que
uma promoção turística completa
do território algarvio inclua este
bocado do «Portugal Desconheci­
do», mas conhecido do ·célebre
«Guide Bleu», qUe considera esta
região uma das mais belas d0' Al­
garve, a quando da floração das·
amendoeiras.
Mas, somos forçados a pergun­

tar: que pensarão os turistas, e o

que será de Alcoutim daqui, vamos
lá, a cinco anos, sem que haja uma

A' REVISTA «'Selos & Moedas»,
editada pelo Clube dos Galitos

de Aveiro, transcreveu o artigo
«Um achado de moedas de D. João
I», que há semanas publicámos', do
nosso prezado colaborador sr. José
Tomás da Graça.

1 5. V. '1911

rronteíra que lhe permita o inter­
câmbio luso-espanhol sem que te­
nha uma estrada margínaj que a

ligue ou a VHa 'Real de Santo An­
tónio ou a ·Mértola, sem que al­
guém olhe para o abandono a que
o seu eastelo (monumento nacio­
nal) está votado, sem que as auto­
ridades competentes lhe mandem

(Oonclui na 5." página)

D Q bdo concerto que a Orques­
tra de Câmara da Gulbenkian

realizou no Oinema Santo Ant6nio,
de Faro, no passado dia 29, fica­
ram-nos duas certeeas, uma que
nos alegrou, outra qUe deixou viva
pena.
A primeira prende-se ao ensina­

mento ali patente de que a música,
a música de facto e em todo o ver­

dadeiro significado da palavra, vi­
verá eternamente s6 por si, no

âmago das antigas partituras de
onde prontamente se renova' em
cada dia, em cada ano ou em cada
época, sempre que a necessidade
humand; dela se abeire para a fazer.
fluir.

.

Maravilhosamente, a magia repe­
te-se e repetir-se-á, eterna, sempre
incansàvelmente renovada; indife­
rente e invulnerável a modernida­
des artificiosas de efémera vida,
as quai� se sucedem em vertigem
sem deixar risco nem memória.

Essa perenidade inexplicàvel­
mente indestrutível que tem a mar­

ca do génio humano, só é possível
porque traz o selo das cintilâncias

a." ..." ...,'-" ..." ..."\l...." .." ...,,...,.._"_'_�WII

SERÁ QUE A VIOLÊNCIA
VAI SER BANIDA DA TELEVISÃO?
OUVIMOS" com inesperl:uzo in­

teresse, '01 «mesa-rédonda» so­

bre temas de cinema, produzida na

E. N., em 24 do mês findo. Inter­
venientes: major Baptista Rosa
(que assistira em Hollywood à en­

trega dos «óscares» de 70), perso­
nalidade ligada à R. T, P. jorna­
lista, militar, homem da Rádio e

do Cinema, com êxitüs' na sua

multifacetada carreira; correspon­
dentes da estação oficial em M11,­

drid e Roma, respectivamente, jor­
nalistas Vasco Lourinho e Fernan­
des da Silva. Como coordenador, o

p'l'Odutor Fernando Cereja.
Pois, ficámos duplamente satis­

feitos: primeiro, pela actualidœde,
objecto e directriz do tema; se­

gundo, porque depreendemos en­

contrarem-se as grandes empresas
cinematográficas, com sede na

«Meca da 7.· Arte», na perspectiva
de radical viragem temática: pas­
sando do bélico, do violento por­
-dá-cá-aquela-palha, ao prop6sito

por Marcelino Viegas

mais humano, pleno de' amor, ro­

mânticamente puro. O objectivo, é

evidente, será, bàsicamente o lu­
cro. Reconhece-se, o descrédito dos
estafados temas, agora com ar­
raiais bem seguros nas séries tele­
visivas, correndo mundo. Mas, às
ocuUas, s&rãO' essas unicamente, o

m6bil da mudança'?
O amor, românticamente de pan­

tufas, vem aí. Baptista Rüsa anun­

ciou-o. A sua opinião, como ooti­
dade responsável na nossa televi­
são, valeu pelo «ainda bem» se tal

(Oonclui na 8." página)

Num próximo número pu­
blicaremos um artigo de Car­
los Albino sobre o Ensino
Primário, integrado na série
escrita sobre a Reforma.

(Oonclui na 11.· página)

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

por Sebastião Leiria

daquele fogo divino que fez o sa­

crifício de Prometeu, ao querer dar
esse mesmo fogo por inteiro aos

homens. A feitiçaria das vibrações
que, em imponderáveis florilégios
harmónicos, eniormosn. um recita­
tivo melodioso qUe fala.· às sensa­

ções misteriosas da nossa alma
quando sugere as dolorosos baques

.

de uma tragédia ou a rósea lumi­
nosidade em manhã verde, ao âla­

cre adejar de uma asa de felici­
dade, quase perde a possibilidade
do humano para mais se aproxi-

(Conclui na 6." página)

TODOS os países procuram hoje
. em dia desenvolver a indús­

tria turística porque ela é uma

das que atrai mais divisas estran­
geiras. Nem todos, porém, têm
condições para que essa indústria
constitua realmente riqueza de
primeira grandeza. Contam-se pe­
los dedos aqueles cujo passado
histórico e monumental pode
atrair, por si só, a curiosidade
unânime do resto do Mundo. Es­
tão neste caso a Grécia, a Itália e

mais três ou quatro nações do
Ocidente.
Há, no entanto, países que de-

IIIII
EXPERIENCIAS ESPACIAIS

E MANOBRAS POlíTICAS

DE modo muito discreto, como já
é hábito em situações deste

género, a União Soviética está a

realizar uma operação c6smica de
grande importância para o futuro
da astronáutica. Trata-se da «ope­
ração Sali'lÆot», cuja primeira fase

rooiWzwl nO 6.· página}

imundície, o lixo, o cardo, 0' ina­
cessível são obstáculos para que o

algarvio e. o t,urista sintam essa

maravilha -âe. olhar para uma toa­
lha de água lisa riscada pelo sol,
pela lua. ou por aquilo que· quise­
rem. Ali está, em frente do edifício
que cheira a cerveja e a linha fér­
rea faz-lhe a barba todos os dias.
Ora seria uma· iniciativa mode­

lar e do mwíor alcance para a ci­
dade de Faro a recuperação do
Castelo de Faro. E quem o poderá
fazer? A Direcção dos MOnumen­
tos Naoionoæ, a Câmara. Municipal
de Faro, a Comissão R,egional de
Turismo sõo para já ris entidades
qué podem elaborar um programa
de colaboração.
E o que se poderia fazer? Ali ti

E porque é qUe seria ali e não nou-

tros lados?
-

Primeiramente a limpeza e o

arranjo daS ruas e do Largo do
Castelo seria o início. Depois a

exploração de uma esplanada pú_.
blica nO' terraço fortificddo que es­
tá mesmo juntinho à ria aproxima-

(Oonclui na 6." página)

él sadcle
Q a maior ri'1ue�a
Neurose da maternidade

Os médkos chamam «neurose
da maternidade» ao cuidado exa­

gm'ado que as mdes t�m com os

filhos pequeninos. Os movimen­
tos da criança, um pequeno v6-
mA.to, uma dimA.nuiçao de alguns
g"amas no peso, sao eœusas de

,temor�s e apreensões. JS verda­
de que via de regra, elas se

tranquilizam depois que o mé­
dico lhes diz que o caso nao
tem importancia. Mas, infeliz­
mente o efeito desse nervosismo
perdura na criança que, em con­

sequ�ncia, pode tornar-se um
ano"mal ou até um doente men­

�l.
Cuide da saúde do seu

filho sem apreensões des­
cabidas, evitando que ele
futuramente sofra as con­

sequências de tais mallli­
fes' ações de nervosismo.
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Na maternidade do Hosp'ital de Ta­
vira. teve o seu bom sucesso dando à
luz uma menina a sr.a D Liliana Ju­
dite Barao âos

'

Santas casada com o

sr, João Pedro da Palma Neto, técn,ico
da Empresa LitoU1'áfica do Sul,
Mae e filha encontram-se bem
= Em Vila Real de Santo António deu
à luz uma menina a sr.a D. Maria Fe­
licidade Caraça Ci1Jr-iano Cabrita, espo-

I
sa do 8'l',- ¿_nt6n�0-Manuel- Ma.;-aré-u
Cabrita, gerente da Agência do Banco
Português do Atlantico naquela vila,

Doente

Decorreu com êxito a intervenção ci-

_________ IlIIII.. .;; rúrgica a que foi submetido no Hospi-
tal de Jesus, em Lisboa, o nosso a-ssi­
nante 81', José Celestino residente na

capital,
.

Chambre avec 3alle de baín

Room with bath toom

i .

�@
José Régia e Alves Radol
foram reprH�entadBS palo
6rupo da TBàtro do Circulo
Atin'g,e quase a centena -e meia o nú­

mero de espectáculos levados a efeito

na dezena de
_
amos da sua existência

pero, Grupo de Teatro do Círculo Cul­

tural 'do A!,garve, Üffil!o acção væliosi­

sima ern 'prol da ante .-e cuêtura em ter­

.ras do Su,l é assím ll- realizada pela
equipa que o dr, Campo's coroa dirige,
O contacto com os nomes mB>iores da

dramaturgfa mundial ,tem sido lpossivel
ao ,poú!b-lico aígarvío 'graças a este Gru-

1)0, Por outro lad�, nOita-se-lhé o pro­

pósito de ,to-rnar mais conhecidos os

autores 'portugueses e a procura de

n(}V8iS _formas de Emcenação, .preferente­
-mente 3JO ar -l-iNre (casos 'do's espectá­
culos :efectuados na doca d-e Faro, c(}m

«O Lurgne», no Convento das 'Freiras,
com. a «Castro», no Largo da S'é, com

o «Grande Teatro -do Mumdo», na Ala­

meda com «Tr,ilogi'a das ,Barcas» etc

Nos �e¡'tame; de ante dr8i�ática o' Gru­
po conqu'istou 'altas distinç_ões, num

testemunho da sua remI 'VaHa,

A par da actLv.idade cénica, exis,tem

o «Teatro de ,Fantoches» (com múlti­

plas representações para a ,petizada);
o· -GoraL de SíJ¡nta Ma;ria e os Jog,rais
EmHialllo da Cosita, consti.tuindo na sua

Unidade Uillla célula 'Viva de profunda
acti,vidade cuHur8iL
Num mesmo espectáculo, dois autores

port'u'gueses fo'r!I>ID revresentados ago­

ra no TeBltro'-E:sltúdio (essa of-icina on­

de animada por autêil,tico amadorismo,

� 'arte acontece): Akves R6!d(}1 e José

Régio.
Do escri!t(}r que' nos legou '«Bar,ranco

d(}s 'Oegos», «Avieiros», '«iF'8inga» e ou­

tros marcos assinalad-os -da Uteratura

põrtuguesa conte!11\l}O,rânea, foi repre­
sen1ada a peéa «.Maria Emí-l'ia», com um

des-t8ique especial para as ,i,nterpreta­
ções da dr,- AmléJ.iã Camvos Goroa, do

dr, GaIDipos C'or08i e de Féria Pavão.

De Jo-sé Régio, foi- dram8iti-zado o

p'oema «F'àJdo» e' ,intenpretada a peça
«Márjo �.U ,eu ,próp,rio - o outro». Fo,i.
enfim, uma noilte" :de' 'aI'te cc>m pontua­
ção alta.

J. l�ite �� nOrOD�B
M&DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua ,da Trindade, 12 - I.o, !sq.
FARO

TELD'I { CO.8u1l6rlo usos
'

. a••id._I. 2üt2

Sará inaugurada na segunda­
-fair. a nova sede socl.1

do C. A. T. do pessDl1 da

E. Y. A. ,em Faro

Comemora-se na segunda-f,eira o

38. a aniversário da Empvesa de

V,iação Algar've, que,hoj-e estende a

sua actividade a todo o Sul do País.
A efeméride será 8Jssinalada com a

mauguração da nova sede do C. A.

T., do pessoal que presta serviço
naquela importante firma, e que
fica instalada ,em modelares depen­
dências do Hotel Eva, na Avenida
da República, em Faro, dispondo
de ginásio, htblioteca, sala de con­

vívio e outras instalaçõe,s para pro­
moção 's6oio-cultural e desportiva
dos associados.
O acto inaugural te'rá a presen­

ça de destacadas individualidades,
efectuando-se às 16 horas uma vi­
sita às novas dependências.
A noite, a F. N. A. T. ,efectua no

Cinema Santo António um «serão»
dedicado ao pessoal da empresa,
em que particip3im conhecidos no­

mes da vida artística nacional.

Está quase
a abrir

-

a

CARAYHA f)

F

FERIAS
e

FINS SEMANA

Ecos
de Faro casada com o sr José

JÚ-¡,lio de Olíveíra Baptieta, mãe da sr,"

D. Suzana de Olrveira Baptista e dos
Q U A R T I Rsrs. Jorge e Francisco de O'llveira B8Ip- E A

tísta e irmã da sr.s D, Madalena de

IViolihena Soares Cardoso e 'do sr, Jorge Artes diversas. ' . " 235858$00
Coelho d-e Vi'lhena, -

.. __ O"õSi",--Joaqui,nl'-do.s -SaiJ1t-o-s Campima.;" .
ARMAÇ�40:

-de 63 anos natural de Tavira casado Senhora da Conceição
com a sr."' ,D. Líd ía S1-l'Va C'ampina, e

pai do sr Joaquim Cesariano Campina
e da menina Aida da Silva Campina.

- o sr, Mári(} de J,esus Azevedo, de
74 anos natural de Porches Lagoa,
capitão do Exército aposerntado, casado
com a sr.» D, Hda Perry Vid-al de Aze­
vedo e irmão da sr.» D Maria 'I'omâsta
Azevedo Bomba e do' sr, Constanrtino
Azevedo.

Neçro_logia
Manuel Martins

tEm VMa Real de S'anto António, onde
resrdta ¡faleceu o sr Manuel Martins,
d'e 66 'anos, cornercíàrute e apos-entado
da G. F. que d,e,ixa viúva 'a sr," D .

Ma­
ria Riova' Corr-eia, Era pai do sr; Vitto­
ríno C'orreia 'Maœtins, sogro da sr.­

D, 'Maria Margar-ida Almeida de Sá
Ptlão e avô dos meninos OlíIDip'i:o Ma­
nuel e José João de Sá Pdlão Martins.

TAMBEM FALECERAM:
Em CASCAIS - a sr." D, Maria Fran­

cisca 'Régio de 76 anos, natural de ViJa
do Blspo, casada com o sr. José Régio.
Em ALGÉS - o sr. eng Eduardo

Correia 'de ,Matos, de 80 amos, nætural
de Tavira Era formado em Agronomia,
com especialização de Zootecnia, no De­
Ipart:arrnento de Agrícubtura da A-frica do
Sul.

Em LI'SIBOA - a sr.» D, Rosa.lina de
Sousa, de 79 anos, natural de S. Brás
de Alpor-tel.

- o sr. J'osé .coelho Tenazinha, de 70

anos, aposentado da C, P" natural de
Bol iqueims (Loulé),
- a sr.» D, Maria Gracinda Bernardo,

de 83· anos natural de Loulé casada
com o sr, José Bernardo,

.

- o sr Joaquim Salustiano Uva, de
: 68 anos, natural de S. Brás de Alportel.

- o -sr, Jo-sé de Sousa Júnior, de 66
anos, nmtural de Olhão. casado com a

sr," D, Pied8ide Martins e pa� -do sr,

Custódio Mar,u,ns de Sousa,
- o sr a]oferÆ1s reformado J(}sé Pedro

da Cruz,- d,e 82 anos. natural de Faro,
casado com a sr,' D, Manana Gomes da

Cruz, e ,pai das 'sr," [), IsHda .Rita d8i
Cruz e D, Fernanda Gomes da' Cruz e

do sr, Gilb;el'lto Pedro da Cruz,
,- a sr," D, ,Maria da Encarnação, dIe

80 anos viúva, natural de Tavi,ra.
- a sr,> D. Evangelina da Oonceição,

de 69 anos. v1úva, n8itural -de Silves,
mãe 'da sr,' D, Dinora da Conceição
Pargana da C'osta e do sr. C'ândido
Fi'¡¡,pe dC>9 S81llt(}S Pargana.

- .o sr. Francisco Dias -Guerreiro. de
88 anos, ¡fiscal do Grémio dos Ar,mado­
res da Pesca de Arrasto, n8itural d'e
V,i,la Real de Santo António lp'ai da sr.'

D, Virgí1nia d,El Jesus Gu:erreiro No­
gueira,

,

- a sr.' D Suzana de V-¡,l-hena de
Oliveira Baptí,sta, d,e 55 aJIlos. natural

AGRADECIMIENTO.
D. TERESA ROSA ANICA

A família de Teresa Rosa Anica

agradece penhoradíssima a todas
as pessoas que se incorporaram
no seu funeral on de qualquer
forma lh� manifestaram o seu

pesar.

___ .....! :¡.r,_U _"
J

•

• �.

PADERNE

AGRADECIME,NTO
-Os pais" irmão,' avó, tiLos e on­

tras pessoas de fanúlia d()l desdi!­
toso Ismanuel (le Jesus CabriJta Ne­

to, falecido em 30/4/971, não- () po­
dendo fazer pe8&)almente vêm, por
este meio" agradec,e,r a todas as' pes...

s'Oas que o acompanharam à sua

última morada ou que, por qnal­
quer forma, manifesltaram o seu

pesar.

Perdidosem Faro
Do meu carro vários objec­

tos, no dia 3, entre os quais
um CADERNO CINZENTO
de apontamentos da História
da Arte Portuguesa, que para
mim tem grande valor. Ofe­
reço uma recompensa a quem
devolva este caderno. Direc­
ção: A. Ahlers, Bairro Sousa
Pinto, 49 - COIMBRA.

jVloncarapacho
Vende ..se casa, arma..

zém e quintal anexos,
duas frentes, óptima lo ..

calização, possibilidade
de ampliação.
Resposta ao n"19197.

ALU-GÂ-SE

ÀS famdlías enlutadas apresenta Jornal
do Algm_'ve, sentidos pêsames

lolas
De 5 a 11 de Mruio

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

F'lor- do Sul ...
Alecr-im .

P'érola do Guadiana
Caju
Diamante
kudaz .

Refrega
Infante,
Leste . ,

C'onceiçanita
Garmintho
Vi,vinha. , ,

'M-aria Rosa .

Léstia , .'.

Liber,ta
liurdinhas , .

Prinoesa d o 'SuI
kmaz-ona , .

Conserveira . .

ILha de ,Sonho .

Nonte ....
SuI .. , , .

F1ernando José
Nc>va Olarin.ha .

Restauração ,

Péro,la A1gal'lvia
Noroeste .

Costa Azul
Agadão

42,180$00
39,610$00
38.520$00
35.260$00
31.390$00
29.620$00
27,430$00
26,490$00
23,940$00
22.930$00
22,8(l0$00
21.010$00
20,590$00
19.990$00
17.500$00
17,200$00
17,190$00
14.2'60$00
12,900$00
12.430$00
12,42()$OO
ll,.lOO$OO
9,410$00
8,450$00
5,300$00
5,130$00
4,750$00
3,600$00
1.310$00

554.740$00

De 5 a 11 de MiaJlo

9159$00

Total 245017$00

DE

no

ALGARVE
Reserva e in!ormGçÕ6S:
:au"" GONÇALO B.ÃllRIITO. 1

TaILIIJ'.: 2 40 •

:JIA.IlO • .AI..G.A.lt.... • PORTUGAL

A Pró-Arte promove
um concerto 1m Albufeira
No lprosseguimento do programa es­

tabelecido 'para a corrente temporada. o

Hotel da Balata com a colæboração da
Pró-Arte. de que é delegação em Albu­
feira realiza no ,próximo dia; 24 às 22
horas urn concea-to em que serão 1ntér­
pretes a violin:ista Christa Leiria e o

píanísta José Garlos Pícoto. Nomes
grandes da música, com urna langa Ca:I'­

reira mtermacíonal irão, ,por cento,
proporcionar UIl11a ¡boa norte de arte,
O pro'gr8i!lla será constituido por �So­

nata em ¡fá maior oo. 24 - PrLmavera»,
de Beethoven: «Tzi,gane», de Ravel er

«S!Ui,te Popular Espam!lwla», de Falla;
para .pia'no e víodíno ; "Duas Tocatas»,
d'e Carlos S'eixas; «-So,natina», d e Ka­

balevski; e «Poema e Tocata», de Kha­
ícnaturtan ¡para Ipiamo,
A ¡Pr6-A'nte é ,patrocin8ida 'pelo Mini,s­

tério dos Negócios Estrangeiros. 'Secre­
,taria de E'stado da Inforrñaçãc> e Tu­
rismo Instituto de Alta Cultura e Fun­
dação' CalouSite Gulbenkian.

Os convites para assisti-r ao concerto
p-oderão soer solicitados a ,partir do
dia 20 aos Serviços' de Relações Pú­
blicas 'do Hotel 'dB> Balaia.

DR. DllMANTINO D. BALTAZAR

Médico EspooiBJWta

Ooonças e Cil"'lU'gia

dos Rin8 e Vias Urtnúlu

Con8uJtas diárlM '" partb'
dJt.e 15 bor80

Cmultírlt: RII Bapllill LI,.., 30-1, 1.· Es�,

II'IA.O

Tlltflm {CeaSI1I6rl. 2 2 I 1 I
RIII.I.III 2 4 7 11

Gente nova,

farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA hoje a Farmácia

Piedade; e até sexta-feirá, a Farmácia
AIves de Souea
Em FARO hó¡j·e, a Farmácia Oliveí ra

Bomba; aJmá'l1hã, Alexandre; segunda­
-feira CreSipo -S8inJtos' ,�erça Paula'

quantà. Almeida ; qUi,nta. MontepIo ,e'
sexta-feíra, Hjg'Iene,
Em LAGOS a !Farmácia ,SiJlv-a
,Em LOUL$ hoje, a Farmácia' Con­

fiança; am3ill'lÍã, Pinhe!ro; segtunda-fei­
ra Pfnto : terça Avenida' quanta Ma­
déira; quinta ,éonfianca 'e sexta�feira,
Pi'nheiro,' ,

œlm OLHÃO hoje, a Farmácia Pa­
checo; ama:tlllÍã, Pr(}gresso; segunda­
--feLra Olhan'ense; terça Ferro; quar­
ta Rooha; qui'Il!ta pachéco e s6'X,ta-fei-
ra' Progrresso.

.

Em PORTIMÃO -boj'e, a Farmáci-8,
Mod-erna' amanhã' Car,valho' segunda­
-feira, Rosa N'l1JlleS; rterça. ;Dilas; quar­
ta CeI1ltral' quinta 0-1iIV-eira 'FUrtædo
e '::;;��fe>Jjr;ÆsMg�i:�ipORTEL, hoje,
a Farmácia Montepio' amanhã Di'as
Nerves; segUl!1da-feira,' 'Pereira;

,

te'rça.,
Montepro; qual'ta D'as Neves; quinta,'
Peredra e sexta-feira, 'Montepio.
Em SILVES, hoje, a F1anmácia João

de Deus; e até sex·ta-,feira a Farmá-
cia Ventura,

'

(Em TAVIoRA hode, a Farmáoia Cen­
tral; amanhã' Franco; segunda-feira,
Sou_"a; ,terça, Monotepio; quarta, Aboim;
quinta, Centra-l -e sex,ta-fe'i.ra, Franco.'
Em VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, a Farmácia Carmo.

Cinemas
,Em ALBUFEIRA, no Ciil¡.e-Pax, ho­

j'e «Zita»; amaI1lhã, .«Perdoa ... vamos

amar;» .terça-d'eira, @Mui-t() DbriJgado a

todos»; quinta-ieira, «A oh8i!llada».
\Eirn ALMANSIL, no Cinema Miranda,

hoje, «O topázio,»; amanhã, em matinée
e soirée, «-DiJ1!heiro dos lp()bres» er «,Dra­
gões de violência»; quarta-feira, «Mon­
te Cristo 70» 'e «Hér-cul,es contra o cor-.
sArlo negro»
Em FARO nc> C-iInema Santo Antó­

niü hode ,,-Um 'homem e a sua histó­
ria» ; 8imanhã «-Domic-i!ic> conj,u:ga-l» ;

terca-fe-ira, «Á monte do dragão» e

«Doi,-, amji,nhos na Ri'Vi,e!l'a»; quar.ta-fei'­
ra, «Um C8iSO perdido»; quinta-feira,
«O 8igente diabólico,»; seX'ta-feiil'a, «Um
lugar no i,nferno� e «Carnav'al de assas­

sinos»,
-Na FUSETA no Cinema Topázio,

amanhã, «Bo,nn'ie e OIY'de» e «O meu

sangu-e córr€l ,frio».
'Em LOULÉ no Oine-Teatro Louleta­

no, hl)je. «,Se'te contra .touos» e «Não

¡provoquem a Ri,ta.; amanhã, ",Water-

1-00»; teq�a-d'eira, «O réptil» ; quinta­
-feira «ChisUJID senhor do Oeste»,
Em' OLHÃO .no Ci,nel:tna-Teatro, hoje,

«kUas» e «Trj¡p(}li»; 8imanhã, «A malu­

quintha de Arrc>ios» e «O -ladrão' de quem
se fala»; ter�a-feira, «C'oração apa;ixo­
nado» e «O carrasco de V-ene'Z3.»; quar­
ta-feira, «Digam o- q-ue di'g8i!ll'» e «.o
aventureiiTC> de T'o-rtug-a,»; quirnta-feira,
«Um. eas'c> ,pen:lido» e '«Fale,moS' de ho­
mens»,
Em PORTIMÃO, no Boa Esperança

AtLético Oluhe Portimonense hoje, .:Os
comandos 3/tacam» e «O juiz e .o viga­
rIsta»; 8imanhã «,Mayer,ling»; quarta­
-ieira. «-Colt, a 'Iei d,o Oest-e»,
Em S. BRÁS DE ALPORTE:£, no -São

BrAs-Cine-Teatro, amanhã, «Quando di­
g-o que te amo» e «-0 homem, d-e Okla­
homa»
'Em 'SILVES illO Cine-'l'e3Jtro &i!lven­

ce, -hoj-e, «-0 'coW1bo� da meia-noLte»;
a.man:hã em IDaltinée e soiil'ée «C-ha­
mam-me mister T'i'b:bs»; terça-f€ira, «17

anos, O8I1>-e-los loiros»; quinta-fei-ra, «De,i--
xem-me 'VIver».

-

Em TAVIRA no Ci,ne-T-eatro Antóni,o
Pinh,eiro, hÓje', .Os homens d-e Las
V'€Igas» e «Louca juventude»; aman-hã,
em matinée e soiree «!NUIIlca foram
vencidos»; ,terça-feira. '«Doutor ... cuida­
do com elas» e «Na'Vllrjo Joe»' q1H'Il!ta­
-feira, «o anjintho» e «Revolta em Ba­
tasi».
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, nC>' Lu'sitanc> Futebo,l Cl'llbe, hoje,
«Khart(}um»; amanhã, '«Dma incógnita
chamada Du¡f¡fy»; terça-feira «Oito f-e­
ras à solta»; quirntà--d'eira «O ,falcão do
des'erto»; sexta-feira «Á 'batalha de
Ingl8iterra»,

'

- No Glória F,utebol Clube, hoje,
«O 8injo branco»; amanhã em matinée
e soi:rée, «A ma.htquinha. 'de Arroios»;
segunda-feira, «Doutor ,vamos a -i·sto»;
quarta-feira, «,E Deus criou a l!1I\lIlher»;
sexta-feira, '«,Fiesta»,

..........,..." .."..." .." ..".."

Visita de estudo de alunos
da Escola d. Hotelaria
e Turismo do Algarve
os 138 alunos q1l>€i frequentam os vá­

rios cursos 'da Escola de Hotelaria e

Turismo do Al,gar'Ve efectuaram uma

visita d-e est!udo a diversas unidades' ho­
teleiras do Barl8ive71to, Eram acompa­
nhados ,pelc> director e subdirector, srs.
Bentes Aboilm -e C!l>Vaco Guerreiro, e lpor
vários ,professores,
Na se¡runda-Ifeira i,niciam-se .00 exa­

mes fi:nais dos futuros p,rofissionais de
hotela,ria e turismo,

,--" .." ..,'-�,-�,-,�-" ....

Conferincll sobre Técnica
Hateilir. em Firo
Na Escola de Hotelaria e Turismo do

Algarve, o sr, Feliciano Lourinho Bar�
roso, do Cent-ro Nacion� de ,Formação
Turís,tica €I Ho,teleira, proferiu uma con­

ferência so,bre -técnica hoteleira,
'Na assistência "vi8!m-�e os �rs, Ben­

tes Alboim e ClJVIl.co -GuerreiJ'D, director
e subdireotor de. IEsco'Ia., professores e

alunos, que S€lguirarm vi'Vamente inte­

ressados a exposição do conferente.

1. o anoor, mobilado, com cin­
co assoalhadas e dois quartos
dI' banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

)OU98S, aluga-se no mês de
Maio e seguintes em Vila
Real de Santo António. Dirigir
a este jornal ao n.· 8920.

Total

BELLATRIX ESPECIAL

Alimentação TraD8Í8torhada

De 6 a 12 de Maio

O L H Ã O
TRAINEIRAS:

Rain,ha. do Sul
N(}va Clarinha
Noroeste , , .

Nov-a Esperança
Vandinha, ....
Nova Sr,' P'iedade
Pérola klgarvia
Gœta Azu.l
Algadão . ' ,

Amazona ...
ALga . , .. '

Prirrrcesa -do SuI
Lur:di:n.has
Garotinho . ,

Nova Areosa .

Conser,veira .

F·ennando José
Restauração

65,.620$00
51.820$00
aUO(}$OO
28.410$00
20.600$00
19,630$00
17.700$00
16.720$00
1:6,660$00
14,950$00
11,100$00
10,570$00
8,500$00
7.730$00
5,290$00
3,550$00
3.aOO$00
2,740$00

341.090$00

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

De 4 a 10 de Maio

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:
Ponta do Lader
N-eptúnia ...
Arr-ífana . • , ,

Praia Três Jrmãos
Nova Dóris, ,

Mirita ,

Br íosa , , . .

Anjo da Guarda
Si,béria
Alga .....
Sónia Clememttna

,

Oca . ,

Lua. ,

Fóia ..
Portugal 1,0
Portugal 4, o

Alvarito
Portugal 5, o

N.or-mamdia , ,

,Maria Benedi,to
Vulcânia , '

Lo-Ia, ...
Sete Es,trelas
Milita . , .

Cinco Marias
L'ena .

PoTtllgal 7,0
-Sagres. . ,

'S(}l ....
Satúrnia , .

N,ova Palmeta
FarLrhão . .

La Rose, .

Sal'dinheira. ,

Olímpia S'érgio
Donz-ela , .

São Car los ' .

Costa d'Oiro .

São F1lávio . .

Atalanta . , , ,

Princesa do Arade
Praia Morena , .

Ponta da G8i]oé. .

São P8iulo

53,850$00
50,450$00
49,900$00
43.950$00-
43.900$00
42,400$00
39,800$00
37,300$00
35,790$00
34,950$00
32,950$00
31,850$00
26,650$00
26,560$00
26.250$00
25:800$00
25.500$00
25,200$00
25,050$00
24,600$00
24,000$00
23.200$00
22,400$00
22,250$00
22,240$00
22,000$00
20,050$00
19,550$00
19,450$00
17,900$00
17,250$00
17,150$00
16,990$00
16,650$00
16,600$00
16.400$00
15,950$00
12,500$00
11,500$00
11.100$00
10.450$00
9,100$00
4,800$00
4.600$00

1.096,780$00

Declaração
António Joaquim Negrão

Neto e sua,mulher Maria Epo­
nina Paulo Freitas Negrão
Neta, moradores na Rua das

Amoreiras, 22-1.°, Lisboa e

pais de Antóni(1) Paulo Freitas

Negrão Neto, declaram não

se responsabilizar por quais­
quer despesas, dívidas ou ou­

tros q:)mpromissos tomados

por este seu filho.

Lisboa, 10 de Maio de 1971

António Joaquim Negrão
Neto

Maria Eponina Paulo Freitas

Negrão Neto

(Segue o reconhecimento)

Recital de piano em Loulé
No Oine-Teatro Loul-etaJIlc> realizou­

-se ontem uma audicão dos a-Iunoo de

piano da p,r,od',' D_ C\ília Romero Ma­

ga,rhães, 'que alcançou notável êxito,
O sarruu tev'e o paJtrocínio ,da Associa­

ção Alganvia dos ¡Pais e Aimigos das

Crianças Diminuídas Mentais,

A F. N. A. T. e o cinema
A Delegação Distrital da F, N, A, T,

em !Faro onganiza durante o mês de

Maio ses,sões cin·emato'gráficas em 21

centros, com o filme «O Vale dos Reis».

Conferência na Aliança
Francesa de Faro

-Sobre «La Fontain-e et ses fables»,

prDferi'u uma conferência na Aliança
Francesa. de Faro o dr, Joaquim Ma­

galli�-es, reitc>r do Liceu d8iquela. cidade,
O orador evidenciou mais uma vez

a rique'Za dos seus conrhecim·entc>s, pro­
porcionando atraente liçã.o sobre tã.o

marcada. f'i'gura da ¡¡'terllltura frlllnCesa,

Total

MOTORES
INTERNATIONAL

Vida ,ro'ária

Rotary Clube de Albufeira
Na velllŒlião semanal, no Hotel Bal­

t':l'�, dc> Rotary Olwb ,de ALbu.feira, pre­
sLdida ,pelo sr. Joaquim Manuel Cabrita
Neto, secretariada pelo sr. dr, Ramos
e Barros e tendo no ,protocolo o sr.
Réné iM(}ussault, qU-e registou a ·pne'­
sença d-e mUl'tas senhoras rotários do
R. Ç). de Helstnquia e R,' C, de Faro,
-realizou-se a cerimónia da i'mposição
dos 'emb-lemas aos sócios fund8idores
do c],ube.

�;'L!Y!:Z¡¡;:;¿Z2iS!¥!;P!E¥ SI

Tot8i1

ALADORES PURETIC

De 6 a :12 de Maio

L A G O S

TRAINEIRAS:
Gracinha ...
kbeluiz . , .

Baía de Lagos .

Brisamar, , ,

Co'sita de Oiro, .

Sr,R da 'Encarnação
ZB>vi-al , ,

Mari-oobel
Sagres.
Don'Zela ,

Miltta . .

136210$00
50500$00
47400$00
328(l0$00
2,3680$00
20990$00
14330$00
10690$00
10290$00
10190$00
,3 ()9O$OO

360 200$00

Emídio Sancho
Midloo espaclallsta

Ollno•• d•• CriaR,.,
[lISIIlIls .'árils •• ,Iis dai 15 �nls

di pr.fniltla tDI �u ri IlltHI

Cens.·I. I.lt.r latuir. Illedes, 1-',·
hlefonl 22987

••• id,-T.ls. 22168·41223 F A R O

To,tal

Terreno para construção em

Olhão, próximo do Siroco e da
Avenida, com frente para a

Estrada Nacional, já regista­
do na Conservatória.
Facilidades de ligação de

luz e telefone.
Tratar com Sebastião Ra­

fael de Jesus - Rua João dos
Santos, 13 - telef. 72467 -

Olhão.

JORNAL DO ALGARVE " ••e
ena todo. o. c_Ú'o. pi.catdrlo.
do Continente e 1Iltramar.

VENDE-SE

¡,

MOTOBES INDUSTRIAIS, MARÍTIMOS
E GRUPOS DE BEGA' FARIMAIN
EQUIPAi'lENTOS DE LABORA'MRIO LDA-

,

ACEITAM-SE AGENTES NOS OONOELHOS LIVBES

Regente Agrfcola
Ne,cessitamos, com longa prática em viveiros de es­

pécies florestais, ornamentais, execução e manutenção
de jardins. Preferência ao candidato que tenha executa­
do trabalhos de arranjos paisagísticos.

Ordenado compatível com o nível de conhecimentos
teóricos e práticos que comprove possuir.

Dirigir-se, por escrito, com informações detalhadas
e condições pretendidas a Eng.o Director-Residente de
Vilamoura, Boliqueime - Algarve.

Com 16 a 40 hectares, com água e luz.
A pouca distância de Faro, Albufei­

ra ou Portimão.

Resposta a este jornal ao n.O 14200 .
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I ARTES I aPOESIlI
------------------------- que nos mandam

Balaia: Um lugar para si numa Galeria para todos
Depois da valãosa exposição de 'I'apeçaríae da Manufactura de 'I'ape­

çarías de Portalegre, em que admíeámos belos cartões de Mathieu

Matégot a conñrrnar o presttg ío internacional daquela acttvüdade, eis

que decorre uma outra exposição, esta de pírrtura,
Vicente Besugo estará lá até 18 de Majo a animar este depauperado

ano artístico algarvio. Aldás' 'se não fosse a acttvidade constante da Ga­
leria Balada e mads unta ou outra manlrestação artíebíca em algumas
entradas de hotéhs e associações partâculares (raramente ... ) quase nada
se reg.sí.aria no Algarve ao longo do ano. Não será então injusto sa­

Iíentar a activídade desta Galeria que não se destina apenas a turístas:
ela está alberta a todos OSI que quiserem entrar.

Passaram por lá já alguns dos grandes nomes das artes plástícas
da actualídads portuguesa e não 'vemos por que razão alguns jovens
arid'Eltas al1garvà.o&' não tentam que as rSUMr obras entr-em num crrcuito
comercial que com reæltseno é a úntca vía, de def'esa contra um comer­

oíalismo deformante e que impera pelas casas de decorações abertas
no Algarve,

Vicente Besugn (que também está no Casino Estoril nests momen­

to) eetudou pintura na Socíedade Nacional de BeJ.8Js' Artes, partícípou
-em diversos salões naeíonaís ·e estrangeiros. As SU8JS obras, já foram
vistas na França, na Suíça, nos E. U. A. e no Brasí.l. Agora é a vez

do Algarve,
Apresenta uma retrospectíva das suas diversas fases a começar

pelos ñigur-ativos aos trabalhos de espátula e uma sérte de paasagens
em que predomina o tema algarvto. Outros trabalhos SIão estudos .e

composdções abstractas tntítuladas pelo autor por «pintura em relevos
Algumas obras de tæpeçarüa manual e outras da sua úLtima f'ase

(obras executadas com pregos) completam esta 'bela exposíção da Ba­
laia; ra melhor do mundo neete momento no Algarve.

Todos podem h' lá a partie das' 10 da manhã ...

O JORNAL DO ALGARVE INDICA: EXPOSIÇÃO DE PINTURA DE
VICENTE BESUGO ATE 18 DE MAIO NA BALAIA

extra

Enquanlo nao lemos ••Trevo»
".oa arroz MOOllunblque.

Nova Estrutura da Divis'ão de Adubos e Pesticidas
d,a c. u.

ADAMASTOR (Othãoil - Oh esta

coisa dos pseudónimos! Cada
homem tem um nome e parece
que cada nome tem um homem

escondido, pois gostamos muito do seu

estilo directo, do seu lirismo hesitan­
te mas para verso - está bem. Para

podia é que não. Para prosa é que
sim. Você oh Adamastor descreve sem­

timentos, descreve impressões, assim

por exemplo:
"Ulna palavra,
um gesto,
a face meiga,
unem duas alrnas
que o impossível separa
e cativa .. »

De facto em O'hão 00 impossrvel
separa e esse «impossível» não' pode
ser compreendido por quaíquer lite­
rato ali do chiado, desses literatos que
chiamzn durante a úlrtJima década ...

De Lacto em Olhão "a imaginação
é grave punição que fustiga».
Mas, não descobrimos «poesia» na­

quilo que você descreve.
Você, oh Adamastor é um bom

prosador talvez. Tente enviar-nos pro­
sa sobre a sua 'bela terra, sobre 'a rea­

lidade, sobre 'a vida que se leva de­
baixo das açoteias. Esperamos prosa.
JOSÉ GIL (Lisboa) - Pam ti, amigo

já deste camo crítico, vai só um

. endereço: o dos teus poemas que se

publicarão um a um. Dos teus poe­
mas cheios de glóbulos, de miz, de
minério, de olhar humano. Contamos
contigo para a construção de coisas
novas aqui no AiLgarve. Já te conhece­
mos doutros lados: agora, aqui.

.Urn

QUE S
PARAOS

ÚDE Piscarreta & Filho, Lda.
ALGARVIOS�

(Conclusão da i» página)

leve prO'curar saber até qUe ponto
se·rá 'verdade o facto que me 'apon­
taJm de ·em determinado hospital
'existir um director de Serviço
que... não existe, para imediata­
mente se deslocar.o3; questão: os

médicO's que sobr,e isso opinassem
teriam de aceitar éticas relativis­
tas os profissionais de enferma­
gem sentiriam limitada,s as aspira­
ções da sua ·carreira e claro que
não será quem ·escrev'e que irã de­
femder um interesse unilateral con­
tra Ooutros interesses também uni­
laterais.
ne qualquer modo os dados que

nos vêm da observação (infeliz­
mente o único método de pesquisa
pO'ssi¥el neste e noutIlos sectores
algarvios - (p. ex.: o do Ensino ... }
leva-nos ra cO'njecturar algumas
conclusões (provisórias e discuti­

veis, diga-se):
1. Podemos aceitar que nOo Al­

garve os vários corpos clínicos têm
uma organização extrovertida: nãO'

podemos é saber ,com rigor ,se essa

extro¥ersão é resultante de uma

agressividade interna dos grupos
organizados ou de uma hostiliza­
ção ,exterior.

2. Podemos constatar uma débil
cO'esão que não sabemos se pode�
,rá ser resultante de solidarieda­
des Io.calistas que S'e opõem entre
si.

3. A organização hospitalar está
dividida em dois campos opostO's:
um compO'sto por sujeitos que ex­

pressam preferência pO'r um con­

trole «político·» do corpo clinico e O'

outro integrado por sujeitos cujas
preferências se dirigem para que
seja o corpo 'clínico a controlar a

«política e administração hO'spita­
lares». O problema então deverá
consistir em saber se esta ou aque­
la outra pref·erência significa inte­
res'Se pelos prO'blemas da 'Saúde
Pública ou por probl-emas levanta­
dos pelo exercicio liberal da medi­
dna. O que s·eria útil aclarar para
detectar Os prejuizos dos grupos e

resolver as sua,s tensões.
5. Analisando as estruturas da

autoridade hospitalar p o d e m o s

constatar um conflito entre uma

estrutura hierárquica onde Se acu­
mulam pequenas forças e influên­
cias não. o·rganizadas e uma estru"
tura de equipa que não se tenta
reforçar pelos seus próprios meios.

6. PareCe ser urgente que se ela-

A

bore pelas ViM oficiais competen"
tes uma representação to'pográfica
da estrutura hospij.alar.. no.. .AI­
garv;e e uma geografia psicülógica
dos elementos dos respectivos cor­

pos clínicos.
7. É um facto 'e'vidente a �eu­

tralidade em largo secto·r médico:
umas vezes 'essa neutralidade é e'x­

pressa por uma indiferença; outras
vezes pela falta de atenção .pelos
problemas de uma PoHtica de Saú­
de Pública; outras ve:z;es (mais ra­

ramente) a neutralidade é devida
à falta deliberada de contactos so­
ciais.
São es<tes os po.ntos qUe numa

perspectiva s·ociol6gica parecem re­
sultar em relação a outros, ,satura­
dos aliás ora de um conteúdo téc­
nicO' que ·compete principalmente 'a
médicos (casos de incompetência,
desinteresse prO'fissiO'nal, etc .... )
ora saturados de um 'conteúdo po­
lítico que cO'mpete às estruturas
directivas cO'nstituidas pelo Go­
verno. iMas seja qual for a pers­
pectiv'a em que nos coloquemos hã
processos para ultrapassar todos
os medos da objectividade, identi­
ficar os meios que cO'stumam tor­
pedear os inquéritos oficiais e par­
ticulares em relação aos problemas
da Saúde Pública.

a. A.

DHZ ANOS DE SAÚDE:
quase o mesmo para os aJgarvios
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1960 109 81 22 112 345 96668
1961 111 83 21 81 407 98872
1962 117 88 21 79 336 86082
1963 118 89 25 110 394 91159
1964 119 84 26 106 330 132972
1965 123 80 26 105 350 96856
1966 112 78 26 107 367 88863
1967 110 87 27 105 389 100272
1968 123 87 27 106 341 133391
1969 118 95 27 103 392 95691
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Fonte: estatisticas do r. N. E.

Com o objectivo de dar a conhe­

cer a nova estrutura, realizou-se

uma reunião na Divisão de Adubos

e Pesticidas da aUF 'em que par­

tícíparam, além do Director da Di­

visao, Engenhedro Frederico da

Cunha, os directores dos restantes

órgãos que a compõem, e os Dele­

gados Comerciais da Metrópole e

Ilhas Adjacentes.
O EngenheirO' Frederico da Cu-

e'ltl/EI' 'i� tA"S

aspecto da reunião

Está em Loulé a exposiçã&
c Portugal Alémitinerante

da Europa)
Na sua ,paSS3Jgem <por .terras do Al­

garwe, encontra-se em Loulé a exposição
�ti<ner;¡,nte «Portugal Além da Europa».
Instaíada na saja de sessões da Câmara

MrunicLpaJ de Loulé, tem registado a

pr-esença de mujtos visbtæntes.
Constítuem a eeopoaição, que encerra

amanhã,' obje<::to's de ar-tesanato, foto­

grafias, pUlhlicações, E>tc.

Farmácia

nha iniciou os trabaíhos referindo­

-se às razões que Ievaram 'a CUF

a reestruturar-ss..analísando deta­

lhadamente o CMü da Divisão de

Adubos e Pesticidas, Referriu-se se­

guídæments às finalidades dos ór­

gãos qua compõem actualmente a

Divisão: Produção, Vendas-Merca­

do Interno, Vendas-Exportação,
Marketing Adubos e Marketíng
Pesticídag - com funções executi­

vas - e Centro de Estudos- Agro­
nómicos e Planeamento 'e Contro­

le - como órgãos de apoio.

8 A determinado 'passo da sua ex­

posição o Director da Divisão refe­

riu:

«A CUF, conscíerite das suas

responsabilidades face à Lavoura,
pro.cura contribuir por todO's os

meios para que a evolução da nO's­

sa ,agrh:ul.tura·se ilro.cesse da ''me­
lhor maneira. Assim, além de se

apetl'echar com instalações moder­

nas, onde .são fabricadO's produtO's
de qualidade que melhO'r se adap-

F.
tam às condições 'ecológicas do

nosso país, montou uma rede de

vendas qUe cobra toda a Metrópo­
le através de Delegações Corner­

CIaIS: Porto, Vila Real, Viseu,
Coimbra, Torres Vedras, Santa­

rém, Estremoz, Beja, Açores, Ma­
deira. Por outro lado, através de

Engenheiros Agrónomos, Médicos

Vetertnãríog e Regentes Agrícolas
presta uma assistência técnica re­

gional 'contínua e' gratuita.
«O eeu Centro de Estudos Agro­

nómicos realiza experimentações
com adubos .e pesticidas e dispõe
de quatro Explorações Agricolas
Piloto (Barcelos, Rossio ao Sul do

Tejo, Évora. E; Ferreira do Alente­

jo), que jã forneceram ensinamen­
tos preciosos·».
Seguiu-se uma longa e intel'es­

sante troe)'!, de impr-essões funda­

mentalmente polarizada sobre as

duas funções' criadas na nova 'es­

trutura: Marketing e Planeamen­
to-Controle.

ARR.A,NHA-CÉUS NO OEINTIRO
DA CIoDADE?

-- ....._ ..__......- ......- .._,---�_ ............._,----_.--.._---_.�.-

constatámos a última, ,e d�via estar
na ordem da dezena, ou ma�s, de cor­

pulentos exemplares; era nooJte, mas é
naturalI que olientes 'e en'lIPl'egados dos
C3Jfés existentes em ·tal praça, se tiv,es­
SE>m 'BlPer¡:e'bi:do do d'aoto, que em boa
verdad'e não 'presUgia uma cid3Jde turls­
tica como Lagos.
'Esperamos .po,is, de quem de diTei,to,

virgHância tendente a eviltar espectácu­
los CO'IDO o (jIue <por acaso cornstatámos
1lJB. PraÇa lrufante D. Henrique. e que,
estamos convenci.dos se nota mootros
pontos da cidad,e, e' continuará ·a no­

tar-se desde que se não 3Jdoptem medi­
das em.él'gicas ipara a repressão que se

impõe.
.

Aluga-se
em Vila Real de Sante AntóDi.

s;¡¡I'iUiilliiiillliiiiUliiillliiiiIlUiiiillliiillliiilllliiiillliiillliiilllliiiillliiiillliiilllliiiillliiiilll"'III""IIII;;;;1I1"'1II""1I1I;;;;1I1"'1II1""1I1;;;;1II"'1II""1I1I;;;;11I':':':1I1'"'1II1;;;;1II':':':1II;;;:11II;;;;1I1':':':lIlmllll;;;;III;;;;11I""1II""11II=1II=1II1�I=h.. Vila Real de Santo António.

Certifico que, por escritura
de 21 de Abril de 1971, lavra­
da de fIs. 99 a fIs. 100 v.O do

quota de trinta sete mil e

quinhentos escudos.
4.° - A cessão de quotas a

,estranhos só poderá efectua�­
-se com prévio e expresso con­

sentimento da sociedade.
5.° - A gerência, dispensa­

da de caução e com ou sem re­

muneração conforme for de­
liberado em assembleia geral,
será exercida por ambos os

sócios, que, desde já, ficam

nomeados gerentes.
6. ° - Para obrigar a socie­

dade em quaisquer actos ou

contratos serão sempre neces­

sárias as assinaturas de am­

bos os sócios gerentes, bas­
tando a assinatura de qual­
quer um dos sócios, para os

actos de mero expediente.
7.° - Aos sócios é expres­

samente proibido usar a fir­
ma social em actos e contra­
tos estranhos ao objecto da

sociedade, tais como abona­

ções, fianças, letras de favor
e outros semelhantes, sob pe­
na de responsabilidade, para
com a sociedade, pelos pre­
juízos que lhe causem com

Lagos, cida,de a;nti.ga ,e de linhas que
se não h3J!'moni",am com as dos tempos
actuais, <deve ser p(l'Ujpada a a,rranha­
-céus que estão indicados ,para rlllma

cidade no'va a wguer do Rossio da
Trindade à Boa Vista.
Acontece po·rém que já <temos alguns,

em <pontos nel3JUvamente afastados do
oentro da cid3Jd-e, mas outros se pro­
Jectam mesmo no centro, o que, a. CO'll·
crE>tizar-se, 'dará azo a que a cirdaJde
perca as linhas qu-e vêm do trunpo dos
nossos avós.
CO'l1sta que o arqui,tecto da C'âmara

não dá ,parecer ¡favorável ao assunto,
pelo que o felici,tamos, visto que al<teTar
as caracteristicas actuais da cidade,
<para sel'Vir inrt:eresses de A ou B, equi­
va1e a C3Jmin.har -em sentido co,ntráriü
ao que a ¡prática aconse'¡ha.

o DESAF1IO E'S'BERANÇA-AMORA

o ·bom desportista deve ser educado
e pelo qu'e ruté nós veio houve da parte
dos de Amora um gesto i·ndeco,roso du­
,rante o d.esafio e 'depois do mesmo,
!lJgressões entre os de La,gOS e de Amo­
ra que descontentaram d'e vel'dade.
Muitos !lltl'vbuem {> facto à arbitragem,
mas como 'boa ou má qu.e seja não deve
ser motivo de actos indeoorosos QU

agressões por ,par,te de vencidos ou ven­

ced(}res. ape,lamos de quem de direito
medidas ·tendentes a evi·tar actos 3Jnti­
cívicos .

00 MALDOSOS E INVIDOSOS

PlRl()ISSrEGUilDM A SUA OBRA

LagoS que, como temo,s dirto 'e repe­
tido. reúne condições iIl3Jturai·s para ser

a .pérola do Barlavento a]<garvio, não
está, .infelizmente. Ji,bem de pessoas
que ,por ma.ldade e inveja tudo aprovei·
ta.m .para amesquinhar os rpOucos que
a,lgo conseguem em 'prol das causas

colecti vas.
Conh€Cemos !pessoas que se dedicam

de a;lma e coração a insti.tuições que
vêm contrirbuindü para o ·progresso de
LlIigos e que sabemos amesquinhadas
por outras que não c(}nseguindo Silgo
de proveiltoso no sentido d(} bem co,lec­

.ti<v<? ])ane.ce SE>ntirem <prazer em des­
trUIr o 'que s'erve. para que no camJPO
de vaidade e inveja em que se si,tuam,
POSSMn ·impor le¡'s, 'Visando. regra ge­
ral, o seu bem-estar .pró.prio em .. pre­
juizo do bem co·lectivü.
J?orque se nos a,t¡'gura, que <pessoas

deS<ta natureza deviaan meter as mãos
na cOJlsci.ência oomo o povo diz, e agi­
rem dentro das institmições a cujos d·es­
tinos 'estão ,Hgad3Js, como aquelas que
amesqUinham, o alerta aqui .fica, espe­
ramçados em qUe! se convençam de que
amesquinhando amesquinhMll-S6 reve­
lando maldade' que as inferi.oriza.

NÃO SlERÃ TEMi'O D·E ACABAR
OOM OS C.a,ES À SOLTA?

JURAiMiIDNTO DE BANDE,IRA

No passado dia 7. ·foi-no,s d3Jd(} assis­
tir à cerimónia do juram'ento de blllll.­
deLra dos r,ecr,utas do 2. o 'Subtumo da
1.0 E. R. de 1,971 do C. I. C. A. 5.
Des,tg,camo'S da cerimónia a alo<Jução.

do ST. aspir3Jnte Cardoso', tendente ...

esclarecer os recrutas sorbre a melhor
forma de se comduzirean mi,Ji,tar ,e' civil­
mente. ipalavras do ST. comandante do
C. I. C. A 5, nnlJjor Xavier, de estlmu'lo
rpara os há pouco inc(}I'ipc>rados e aos

que vão retirar, e ainda do capelão da
unidade de inci.tamernto a bem cumpri­
rem 'perante Deus e a Pátria.

NÃO SERA POSSíVEL FAZER oms­
SAR DIS RUíDOS INCOMODATIVOS?

Posturas Iffiunicirpais recentes que já
ti,vemos ocas:ião de lou.var, <prevêem a.lgo
tendente: a evi,tar os ruídos IncOllllooa­
tivos mas o cel'to é que eles oonti­
nuam, talvez ipOTque especialmente os

c(}ndwtores de vi3Jtur3JS m,atoriz8Jdas não
se convencem da ne<::esS'idad'e <de mode­
rarem a velocidade em determinadas
ar·térias, deslocando-s'e os por,tadores
de 'bicicletas e motociclistas com esca­

pe 'Hvr,e.
Já alguém aJutorizooo mos disse que

o barulho das motorizooas ,p:rovém de
deficiências no fa;brico das mesmas.
Mas ipo·rque a ciência avança e esta­
mos no direito de duvidar da 'pondera­
ção de d,eterminados .mot(}ristas COIll­
fia.mos que a J? .s. p. >El a G. 'N. R.
intensi.f¡'quE>m a sua acção no sElllltido
de sel'mos .poupadüs a ruídos i.ncomo­
dati"os.

A ADEGA C'OOP'ERAT1VA
E ÜS 'S®US f>:RrEÇOS

Nos tempo,s decorre,.tes. em que a

limi·tação de lucros se impoe, não aoha­
mos 'bern que urna Adega Cooperativa
venda os seus produtos. mais caros de
que os armazeni.stas. Infelizmente tal
acontece càm a Adega Coorperativa de
Lagos com o recente aumento da 2$00
em garraJfão de 5 .ILtros, fi,cando. pois,
por 34$00 o que muitos armazeni.stas
vendem 'por 32$00 QlU menos.

Joaqu'im de Sousa PiSCa1'1'eta

o JORNAL DO ALGARVE
vende-se, em Vila Real de.
Santo António, na Havaneza
- Rua Teófilo Braga.

livro de notas para escrituras
diversas B-23, do Cartório
Notarial de Lagoa - Algar­
ve, a carKd da licenciada Ca­
tarina Maria de Sousa Valen­

te, foi constituída uma socie­
dade comercial por quotas de

responsabilidade limitada en­

tre Manuel Bentes Piscarreta,
casado com Maria Paula dos

Santos Gabriel, com residên­
cia habitual na Caramugeira,
freguesia e concelho de La­

goa, e Fernando Gabriel Pis­

carreta, casa:do com Maria
Antonieta Pina da Silva Pis­

carreta, com residência habi­
tual em Rua Projectada à Es­

trada dos Alamos, 6, r/c, no

Larangeiro, que se regerá pe­
las cláusulas constantes dos

artigos seguintes:
1. ° - A socied3ide adopta a

firma de «Piscarreta & Filho,
Lda.» tem a sua sede na Vila

de Lagoa, Rua Elias Garcia,
oito, freguesia e concelho de

Lagoa, e durará por tempo
indeterminado, contando-se o

seu mlCIO a partir de hoje.
2.° - A sociedade tem por

objecto a reparação de auto­
móveis e actividades afins,
podendo explorar qualquer
outro ramo de comércio ou

indústria em que os sócios
acordem e seja legal.

3.° - O capital social, inte­
gralmente realizado e subscri­
to em dinheiro, é de setenta e

cinco mil escudos, e corres­

pondente à soma das quotas'
dos sócios, cada um com urna

esse uso.

8.° - As assembleias ge­
rais, quando a lei não prescre­
va outras formalidades, serão
convocadas por meio de carta

registada, dirigida aos sócios,
com a antecedência mínima
de oito dias.

Está conforme o original.
Cartório Notarial de Lagoa,

10 de Maio de 1971.

A Ajudante,

Maria José Correia Bravo

Precisa direcçâo,téc,
nica, com residência no

Algarve.
Resposta ao

do 31-FARO.

Decorrido mais de um mês. ¡¡¡PÓS o

prazo 'para q'Ue todos oS' 'possuidores de
cães se munam das respecti<vas !icem-
<:as, julgam<>s estar no dlneilto dt> re-

A t parar nll.5 iJl'Ul¡Ulhas de cães à solta,
par a-I tanto mais qUe ,postuTas munici<p3Jis re­

centes p·revêm .pemalidades para o caso.

Foi na Praça Infante ,D. Henrique que
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Empresa LITOGRÁFICA DO SUL, S. A. R. L.
VILA DE SANTO ANTÓNIOREAL

Relatório
Senhores Accionistas: A liquidez 'geral e a autonomia financeira da Sociedade,

tomando como base os valores do imobilizado líquido de amor­

tizações, apresentam em trinta e um de Dezembro de mil no­
vecentos e setenta, níveis da mesma ordem dos do ano ante­
rior, acusando, no entanto, os reflexos (los investimentos efec­
tuados em' capital fixo e em capital circulante.

Temos a honra de propor aos Senhores Accionistas que o

saldo da conta de resultados do exercício acima referido, de­

pois de efectuado o reforço da reserva legal determinado pela
Lei, seja transferido para conta nova, conjuntamente com o

saldo transitado de mil novecentos e sessenta e nove.

Terminamos apresentando aos membros do Conselho Fis­
cal e a todos os colaboradores da Empresa os nossos agrade­
cimentos pela prestimosa e dedicada colaboração que nos

deram.

Vila Real de Santo António, 25 de Fevereiro de 1971.

da ao cumprimento dos prazos de entrega, mostra que o in­
vestimento feito no decurso destes últimos anos traduziu uma

correcta avaliação das possibilidades da Empresa Litográfica
do Sul. O ano de mil novecentos e setenta, representa o ano

de viragem no sentido do aproveitamento das possibilidades
criadas a partir do referido investimento e da estrutura que
o acompanhou.

Assim, a conta de resultados do exercício que apresenta­
mos à vossa aprovação, traduz um lucro líquido de Esc.

226512$25 (Duzentos e vinte e seis mil quinhentos e doze es­

cudos e vinte e cinco centavos), depois de se terem efectuado
às taxas máximas permitidas pela Lei Fiscal, amortizações no

montante de Esc. 1495551$20 (Um milhão quatrocentos e

noventa e cinco mil quinhentos e cinquenta e um escudos e

vinte centavos).
Ao findar o ano de'mil novecentos e setenta, o Balanço

da nossa Sociedade apresenta um capital circulante de sete
mil trezentos e catorze contos, o que traduz um acréscimo de
dois mil e cinquenta e oito contos em relação ao ano anterior.
O capital fixo, a valores de compra, apresenta o montante de"
dezasseis mil seiscentos e vinte -e três contos, o que represen­
ta um investimento bruto efectuado no exercício de mil qui­
nhentos e dezasseis contos. O passivo exigível teve um acrés-¡cimo de mil oitocentos e cinquenta e três contos. '

Cumprindo as disposições da Lei e dos nossos Estatutos,
compete-nos vir à presença dos Senhores Accionistas apre­
sentar e comentar o Balanço e a conta de resultados do exer­

cício de mil novecentos e setenta, 'da nossa Socie'dade.

É-nos grato verificar a expansão das nossas actividades,
que se traduziu num aumento de vendas de nove mil quatro­
centos e seis contos em mil novecentos e sessenta e nove para
doze mil trezentos e treze em mil novecentos e setenta. Rela­
tivamente ao ano de mil novecentos e sessenta e oito, em que
se verificou a transformação

I
em socíedade anónima da Em­

presa Litográfica do Sul, o volume de vendas subiu de quatro
mil e oitenta e três contos, ou seja: nestes dois anos de activi­
dade, o incremento alcançado no segundo ano foi de cinquenta
por cento. O incremento de vendas obtido em mil novecentos e

sessenta e nove, relativamente a mil novecentos e sessenta e

oito, foi de catorze por cento; o incremento de vendas obtido
em mil novecentos e setenta, relativamente a mil novecentos
e sessenta e nove, foi de trinta e um por cento.

A expansão das vendas verificada, só possível, aliás, pela
actividade de promoção desenvolvida, pela diversificação con­

seguida da clientela e pela qualidade da nossa produção, alia-

o Conse-lho de Admlnistração,

aa) João Foique e Brito, Presidente

José Gomes Cumbrera

Jorge Alberto Farinha

BALANÇO DE
�

DEZEMBROEM DE 197031
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ACTIVO PASSIVO

DISPONíVEL

Caixa .

Bancos.

REALIZÁVEL

Clientes'
Fornecedores
Devedores Diversos

EXPLORAÇÃO
Armazéns. .

Trabalhos em Curso

IMOBILIZADO

I�óveis. .

Móv. Utensílios.
Veículos . . .

Máq. Ferramentas

Credores por Valores em Caução

EXIGíVEL A CURTO PRAZO

Bancos.
Clientes .

Fornecedores .

Crêdores Diversos .

Letras a Pagar .

3.898.74>8$54 EXIGíVEL MÉDIO/LONGO PRAZO

229.541$48
36.613$29 266.154$77

217.385$76
115.445$60

4.856.478$30
365.209$28
770.000$003.854.964$30

27.616$90
.

16.167$34

6.324.518$94

Letras a Pagar .

Fornecedores
Empréstimos

802.910$00
691.096$00

5.000.000$00
2.980.941$20
168.092$20 6.494.006$00

12.818.524$94
3.149.033$40

3.306.640$30
576.590$30
216.600$00

12.443.563$70
16.543.394$30

- 7.627.970$90
59.251$70

-29.625$90

Capital . .

Reserva Legal. .

Reservas Facultativas ..

SITUAÇÃO LíQUIDA

3.500.000$00
109.509$30
481.135$91

4.090.645$21
- 856.695$99
3.233.949$22
226.512$25

,

3.460.461$47
16.278.986$41

190.000$00

16.468.986$41

Amortizações
Mob. Incorpóreas
Amortizações
Part. Financeiras

8.915.423$40 Prejuízos Anteriores.

29.625$80
20.000$50

Result. do Exercício .

8.965.049$70
16.278.986$41

190.000$00
16.468.986$41

Valores em Caução

o Técnico de Contas, Vila Real de Santo António, 31 de Dezembro de 1970 o Conselho de Administração,

Jaime R. Martins de O. Castanheira João Polque e Brito, Presidente
José Gomes Cumbrera
Jorge Alberto Farinha

CONTA EXERCfclO
-

DE 1970DE RESULTADOS DO

I
----------------------------------------------------�---------------------

CUSTOS PROVEITOS

REMUNERAÇÕES
Encargos com órgãos Sociais
Outras Remunerações
Encargos Sociais .

CONSUMOS

,Materiais Diversos . . .

Mat. Primas e Subsidiárias

Vendas ..

Proveitos Diversos
12.099.635$70

12.791$10264.000$00
2.669.115$45 2.933.115$45

509.108$30

360.995$20
5.339.157$20 5.700.152$40

SERVIÇOS
Publicidade
Outros Serviços
Encargos Financeiros .

Contribuições e Impostos
Amortizações

7.708$30
642.503$80 650.212$10

495.848$80
101.926$30

1.495.551$20
11.885.914$55

226.512$25
12.112.426$80

RESULTADO DO EXERCíCIO.

12.112.426$80

o Técnico de Contas, Vila Real de Santo António, 31 de Dezembro de 1970 o Conselho de Administração,

João Folque e Brito, Presidente
José Gomes Cumbrera
Jorge Alberto Farinha

Jaime R. Martins de O. Castanheira

PARECER DO CONSELHO FISCAL
(Transcrito da Acta N.O 8 datada de 10 de Março de 1971)

Senhores Accionistas:

Temos a honra de apresentar o nosso parecer sobre o Re­
latório do Conselho de Administração, o Balanço e conta de
resultados relativos ao exercício de mil novecentos e setenta
que, em nossa opinião, traduzem fielmente a actividade reali­
zada e a situação patrimonial da Empresa e estão elaborados
de harmonia com os preceitos legais e estatutários. Na valo­
rimetria dos elementos do imobilizado e das existências foi

seguido o critério do preço de aquisição.
O Conselho Fiscal verificou periódica e detalhadamente

as contas e os valores da Sociedade, tendo obtido sempre os

exercício o destino proposto pelo Conselho de Administração;
aos serviços da Empresa.

Concluindo, o Conselho Fiscal tem a honra de propor:
1.0 - Que sejam aprovados o Relatório do Conselho de

Administração, o Balanço e a conta de resulta:dos relativa a

mil novecentos e setenta;
2.° - Que seja dado ao saldo da conta de resultados do

exercício o destino proposto pelo Conselho de Administração;
3.° - Que seja louvado o Conselho de Adminístração pela

actividade desenvolvida e manifestados os agradecimentos da
Empresa a todo o pessoal, pela colaboração que prestou.

o Conselho Fiscal

aa) Pedro Martins Socorro, Presidente

Dr. Filipe do Espírito Santo Rodrigues
D. Maria José Marques Horta Mortágua
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JAN'ELA
OOMUNDO

o c'antro'le da qualidadl8 e a c,onju,ntura actual
(Conclusão da 1,' pagina)

teve a sua conclusãõ o mes pas­

sado, quando três oosmonauiue nu­

ma nave Soyuz efectuartum. 'uma
As empresas industriais portuguesas vêm-se obrigadas a enfrentar viagem -espaciaZ executando váriD'S

uma crescente cDncD'f'Mneia interna e externa. Essa cDncDrrência é ine-
trabalhDS de ap1'Dximação, .jun,Mvitável pela necessidade urgente de adaptar a eCDnDmia naciDnal ao
e largada com a plMafDrma ante­

ní'l)el alcançado por outros países. Para Se ãetenãerem têm de aplica'r riormente colootuia em 6rbita.
métoâo« de gestão eficazes CUjD fim não é s6 o de aumen,tar q, e¡¡,ciência ,

Assim, -dee anos depois do lança-
.âos :Seus s&viçõs CDmo o de recD'�1ver e proceesar tDdas as informações ment« dD primeiro homem n.o es­

respeitantes ao seu lunciDnamento CDm pDrmenor e, rapidez súficientes paço, os 'russos fazem a primeira '

para que as suas administrações tomem decisões correctas em tempo tentativa para, reunir em órbita,
-----útil. -- --- -

élementDS Ituma estação circunte'r- ¡
Entre os métoâos de gestãD qUe têm provado o se¡¡. valor situa-se o restre permanente.

Controle da Qualidade, por meio dD qual Se pode actuar directament'e OriDu-se uma certa expectativa
sobre os prDdutD8. A 'Qualidade destes _Já preucupa e virá ainda il. preo- nD'iníCio desta operação de1)ido œo

,

cupar mais 'as empresas portuguesas no seu confronto CDm .firmas de
,grande segredo em qUe ela decor- I

países em que a Qualidade se tornou. num pensame1ftD de 'tDdos os dias.'
reu, ignorando-se mesmo -se ela fDi !

O ODntrole da Qualidade em si é uma actividade tão antiga que se lhe
.ou nãD coroada de êxito. Espera-se

não conhece a origem, e tão intuitiva que toâa a gente a realiza todos
agDra que a -missão continue, pois

os dias (prDvar um cozinhado ou experimentar un¡¡ sapato» Súo opera-
a plataforma Saliut continua em

ções de Controle da Qualidade). órbita âeoerto à espera da segunda
A expansão industrial que multiplicDu a variedade e a quantidade fase da operação,

de prodnüo» fabricados e as exigências respeitantes à Qualidade e, unifor- Ao cDntrário dDS (am-ericanDs, os
midade dDS mesmos obrigDu a_uma transfDrmaçãD prDfundá do OontrDle

\ 'rUiSsDcS s&o iliemiMia?Zo ltiscretDs nos
da Qualidade. Este deiXDU de ser uma activiilooe intuitiva, embDra ne-: 'S'BUS c9'fn'unica/ilOs, quer no plano­
cessária, tornou-se numa activillade raciDnal, s1st'emática, CDm a sua 'ti- científicD quer no plUno pDlíticD.
losojia, os seus principios, os seus métDdDs e o seu tratasnento de in- Mas tudo leva a crer qUe esta ex­
[ormoções. :periêwoia tem particular .impDrtiin"

Pela reoüeaçõo de inspecções sD'bre produtos .a:cabados .ou em curso cia para o, à'l38envDlvimentD âo
de fabricação, assim como sobre as matérias-primas pDde-s'e reduzir a

avançD espacial. O futurD o dirá,
proporçõo de produtDs defeituDsDs a um nível aceitável, técnica e ec?­
nõmiéamente. Ñêssas, inspedçÕ'es usam�8'e méffOdDs diversos CD,mo o de

inspecçãD to'tai é o de inSpecçãD por a/mDst'l'ayem. Utilizando o método

apropriadD é mesmo pDssivel em muitDs casos chegar a prever o apare-
,

cimento -de dJefeitDs rios 'prDdutos -e execu'tar acções correctivas antes

qUe 'se cheg,uem a manifestar. il inspecção prõp1'i.á/m'ente dita deve ser

apoiada por um aprDpriado reçieto de reeuitaãoe e um sistema de apre­

ciação dDS mesmos.

O Oontrole da Qualidade pDde pDrém ir muitD mais lDnge do que a

simples inspecção de produtos e a s&parŒi}ãD dDS mesmDS em 'bons e

defeituDsOS. Pode colabDrar eficazmente no estudo dDS respectivDs mer­

CadDS e na elabDra,çãD dDS respectivDs prDjectDs.
,

Para obter Os melhDres resultados no campo tão vasto da Qualidade
nãD basta dispDr de es,pecialistas e um Serviço que .os integre. A empre­

sa inteira deverá 'estar mentalizadq. para a Qualidade, a todDS .os esca­

lões: A Qualidade melhDr e -mais eCDn6mica .obtem-se pDr uma acÇãD
colabDradora e coordenadora difundida por todo o corpD da empresa.

por J. J. M. FURTADO HENRIQUE., Ing.-meeinleo (1ST>, conaultor
di can'troll de qualldadl I monItor da C. G, na GECn

dev��:ufja:a;-£��nf:,r����� Notíeias de LOUL� ii ::!:�:!i:irlr::·��I��:1
missão presidenCiaZ âos Estados
UnidDS dirigida pDr OabDt-LDdge

, •••••••••_••••••••••••••••••_•••••••••••••••••••••••••_ •••••••••••••_ ••_-_......_ ••_••••_.-: oDntinu,. oolecclonlnda
apresentDu um relat6rio em que A 'vIsiTA a -Loulé do 'liiinislro da' tudo tera il tem"'o o seu des!'echo Oœa I'

,

propõe ao gDvernD a admissãD da EducaçaQ as visitas que se dig'/U)u lá assim seja, ;ara sossego e de8cans�, problema•• -il:plr',Õ81
Oh lazer- e as 'alir"1iUJ,çõf!s que '1!roferiu 'dei- iie 'todos nos.

'

ina OomunistfL na Orqamizaç/io xaram a poplular;ao :de Loulé, àesvline-,
das Nações Unidas, desde que isso cida e profundameynte grata, por esta- Novamente andam endiabrad08 08,ra-
não traga a expulsãD do gDverno 'rem en/4m os 'problema8 escola1'eS ê1n pázes 'd(l's motorizadas il parece-noli que"
da FDrmDsa. O m,esmD deve acon-

vias de soluçao e bem encaminhada so- ,(liisde que foi 'Í'ltCorporadQl a PoHcia de
luçllo. Um dos proble1Yl4s estudadOs T a 't G N R '_,,_ ,

tecer CDm no duas OD'reias e com ví'sQlva' ii 'aq'ui"¡;.,"o" ,'pêlo. E'0jadh, do'
r ns� o na "

. ' . a�,,,,,,,, 'mats re,nas-
""O ""V"

, _ v,�" ceu oe cresceu o a'b,uso. -o 'número de
as duas Alemanhas. actual Externato ln/ante D Henrique, desastre8 verij4cados nestas viaturas é
E t d t' construção expre$samente fêita il �.,.�- V'e1'dadei'l'amente à88ustadó'r e 'ném mes-sta prDpDs a pD e ser par �- vada pára o Ensino -Secundário, que os' m:o "assim decresce o -número de wtentes

cularmente impDrtante quatl.âD o seus proprieta1''¡os em face dá iluã 'illa- das motorizadàs, cada vez m<lis rui­
prDcesso da admissão de Pequim ae e da sua '(fJr.eMri.lJ 'S'âúd'e Se 'di8po� I tidsas il em 'ffUtior número.
voltar a ser discutido na Assem-, r'iam a transaccionar pelo preço do Parece que fazem luœo em provocar

'custo, senmvelmente, um ,terço do seu 'ruíâos ,fJ1tsur.deced01'eS qwe Pél'tlWbam a
bleia Geral da O. N. U. Ó d'ebate 'valor actual, boa audi'çlio ao ¡teTefone e até nà sim­
entrará então numa 'nova falte, Radiantes os ioule�anos com a pra-- ,ples êO'nvetsa 'no café ou na rua ou

pDis, ainda qUe a admissão de Pe- ,messa feita por aquele mini'stro, vl!ilm que estao em 'eœibiçllo nalgum circo,
agora com sentida preocupaçao que esta pàr.a p�sarem tangentes arrepiantesquim na ONU seja aprovada, o di- transacçao se "não efectuou e ,tulio per-' junto de outros veículos ou até de

fícil será acreditar que as duas manece por resolver como antes da pessoas, E o que 1YI4is confrange é a

Oh'
.

t' d t do visita ministerial,
'

,inconscienc,ia com que o fazem,t� ,pDssam CDeXtS tr en ro il. 'ClI.mar-a, que tem :desenvolvido -II Ha 'um 'lugar em Loulé que é dos
Drga'mSmo, 'lnœior 'ilCUviditde :no señtidio -dé vismrn-, 'iniW8 'p'erigosos, pois parece que ali se

Entretanto, Nixon já deu a en- brar uma soluçllo para o pro'ble1Yl4 en- efectua a assembleia dos loucos uten­
tende'r que gDstaria de Sé avistar contra-se 'em posiçao de nIlo "poder'con- tes dá 'motdrizada Juntam.�sê em Jf"lm�

cluir, ou melhor, concretizar a opera- te à montra do cinema onde se eœibem
CDm .os dirigentes comunistas chi- çllo de compra, pOis nllo 8e estãlbellfceu 'os quadrDS do cinema em grupos df!
neses, .o que fDi cDnsiderado, pela nem definiu quem era a entid/file co-m- cinco, 8eis ou mais. Qúando acl¡am qu'é
Imprensa d Pequim mai u pra..dora, E 08 louletanos andam apreen- esta tudo discutido ii 'vi�to, ",largam;- Ie ,s ma sivos, pois receiam que, chegado o novo -S&> de qualquer maneira e em quaZ-!

ciedade; QUINTO - a gerên� 'RFJJngprq, de polítiCLa j,nt.Qrna; a'rne-_ ana ,lectivar .JLinda tennllm,_de_ mqndfp', -.qUe!' ,sentido, -muitas '!.'6Zes sem Whœ- \

ricana. os filhos pam Fa?'o. cdm"o 'inà6modo'oo rem a 'quem tem 'de 'atravessar umã
cia, dispensada de caução, se- N.o ê'htdlnto, em certa medida, utilizaç&:o :diária dó ,õiiminho de 'fierro rua ou virar em s'entido 'cón�rario. r

e das camionetas ,de cãrr'eira, e, nIlo '80 E Mo é so o perigo de chocarem com
'

rá exercida por todos os só- esta atmosfera de aprDximaçãD es,te encargo de trans,porte e custeio de quem passa, ,mas o ,de darem motwo 'á
"

, através da '«cDrtina de bambú» vem refeições em Faro, mas ainda o tempo qUe qualquer .pe8soiJ paira fugir deles, '

cios que, desde já, ficam no- , _. ,

-'d" d'álo perdido com as via,gens e horá1'ios QI seja colhido por quem sobe a Atlenidã ip-Dr em em encta que .o � gD que 'Ilm de se sttj·ei,tar. Por' ,'outro '1-,"'"o, It'"
d t b t d t á d

- t' u.u,,, ,�qua quer au ro v",.c.u.lo. Se querem
mea: os geren es, as an o a er e CDmeçar, se nao en re .o também se nIlo 8ábe 8e sempre lun- �r para baixo, nem se 'd710 ao trabalho

Oéidênté -6 .o Extremo-Oriente, mas mona ou nllo a Secçao LWeal 'o que ,tam- de contO'1'nar a placa pdr.a'i'T'em para il
assinatura dum deles para pel m t s pa�s s 'oCiden ,Mm preocupa a'S 'pais dO'8 alunos não faiœa descendente. mas fazém a má�'

O'brl"gar a socI'e'dad'e " SEXTO t·
o enDsJ.nen": reàoOh.' e

Há'
•

sabendo se tém que matricula-los em 'h.obra perig'osa de iWrár mesmo contra
. '

,
ClII8 em re......aD tna. uma Faro ou -Loulé, o sentido de -trlln8'£to.
certa aVerSaD pDr par,te dos gDver- Nós temos esperanças de q,ue o mi- Deus ,queira ,que isto se remedeie em

- as assembleias gerais serão nDs em encararem, de frente, de- nistro to'liútra a necessaria, deliberaçao breve, pois o qUf! é demais nllo presta

d
para qU'e este assunto 8e resolva ã e nós não podernos ter a vidá Il mercI!

convoca as ,por meio 'de 'car-' terminadDs problemas internacio- tempo e horas e conhecedores dO dina- destes energúmenos .(life, por Mo se

tas registadas te nais, em cDnferências de cDnjunto. mismo e espirito de reforma do ilustre pouparem a eles. e'htenli'em que .os ou-

A •

' com a an ce- E há muitD que 'se fala da projec- tUular, não deiœamos de acreditar que tros nIlo Um o direito de ser poupados.
denCla de dez dias, pelo'me'nos, 'fada reunião sDbre a -Segurança
desde q' l'

- . . EurDpeia. Essa ODnferência, ao

.

'

ue a ei nao eXIJa ou- reunir-s-e, te.rá de debater, preci-
tras formalidades. samente, .o cDnfrontD dDS dDis mun-

Está conforme ao
..

I dos qUe cDexistem nos nDSSD8 dias.
OrIgma. Um d"eles, porém cDntinua pràti-

Cartório Notarial de Albu- camente fechadD' e descDnhecidD

f 2 " -

aos nDSSDS olhDS, Dai o diálDgD ne-

eira, 8 de Abril de 1971 cessáriD e a apr8ximaçãD urgente.

CER'TIDAO
Cartór-io Notarial de Al'bufeira

A cargo do Rotário lie. Adolfo Armando Jorge

--,-eertificu-par-a-ef-eito de pu­

blica.Ç'ã:o que, por escritl!lra la­

vrada em vinte e oito do cor­

ren'te m'ês, de folh'as :52 verso

a folhas 53 verso, do livro de

hotas n.d A":32, deste -Cartó­

rio, entre Thomas Desmond

Tasker' e Ann' Tasker, foi

constituída uma sociedade por

quotas de responsabilidade li­
mitada, hos termos constantes
dos artigos seguintes:
PRIMEIRO - a sociedade

adopta a firma «Tasker, Li­

mitada», tem a sua sede na

vila, fregliesia e conceTho de

Albuféira, e durará por tem­

po indeterminado a partir de

hoje; SEGUNDo - o seu

objecto é a exploração de res-

---tatlrantes,casafr���pas- I;.� ���..�.. �..•...•..•.j..•..•.•..•_•..�•.•..•_.-•.•_ �

telaria e bares, e ainda qual­
quer outro ramo de actividade

em que a sociedade :acorde e

seja legal; TERCEIRO - o

capital social é de cinquenta
mil escudos, inteiramente rea­

lizado em dinheiro, entrado,
na Caixa Social e representa­
do por duas' quotas iguais de

vinte e cinco contos, uma de

cada sócio; QÚARTO - a

cessão de quotas é livremen­

te permitida entre 0S SOCIOS,

no todo ou em parte. A ces­

'são a estranhos só poderá
'éfectuar-se com previo e ex­

presso consentimento aa so-.

Furgon,eta
Compra-se,

usada, a gasolina. Tratar

Apart. 16 - Loulé - Te­

lef.6204O.

Padaria
Arrenda-se; moderna 'e bem

equipada, com forno rotativo
«Sebastiá». em Vila Nova de
Cacela.
Trata Maria Justina Pires

Mascarenhas - Fuseta, ou

Maria C. Vaz Pires - Vila
Real de Santo António.

Batalha

o Notário,

Adolfo Armando J()ff'ge,
Batalha

Mateus Boaventul'a

TINTAS «EXCELSIOR»

RrOl\ pOR
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FINALMEÑTE EM PORTUGAL
A PREÇOS MUITO ACESsíVEIS
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alindar o j:àrôim oJaâe pb'de v:er-<se
'o' !bustQ dá Cé�ebre dr. J0ão Fran­

,disco D,¡'a:s (.gl"anlde Jbenceméri,to 'da­

-<'IN'era 10'éa;l:fda:de >, :Sem qU'e as 'Suas

nas sejam Ihhpas ,€la '1ílúita erva

'que :as coere, s'em i!J.'1!le ,.() ;sítio :m8li'S
concorrido - () -lar,go - seja devi­
damente limpo e «evacuado» da ve­

lha ,cadeia que" pela süa «1isi.ORO­
,m�a», mats paJrece ''11m �:U:rtal?

C0Fn :Certeza que :hã:o. 'nos -sabem
responder. Há muito mais a dizer,
mas hoje, �uedamo�Íl(),s .pôr aqui.

Alguns de -boa 'lxfntaile

-l,'l...." ..,'_'l,_" .." ..�_,'--�

Em :'aro vai ••r .:b•.r.to
CO'hcuts� p:ar. uma

im,portante obra·
d. 'lan••,mên,tO
A C&pLtal' algaiÍ'Via sO:fl'eu o ünpaoto

dum rápido 'de'seh'volviilnento. ESta 'ori­
..se d'e cooBl)ime'[)jto tem 'COlho é ó\Jiv'i'o -os

..seus ,j)rOib.Jemas. Um deles é o �tado
em .que se encon:ttam ,g'tã'llde 'llumer{¡· 'de

'al'térias, esvetntI'adas, de piso 'iri1elgulat,
'etc, ,Mas :as o,bras 'de salubridad,e em.

'cw-so ou iprogra;madas ,têm, de argüm
modo, determinado este estado de
cMsas,
l!Jm l).O'vo concurso ,público 'Para arre­

matação da emprei,tada de sanea-mento

-da cidade d,El ,Faro [ai ag.ora aberto,
tendo como ,ba-se de lici:tação 16716 637$,
'Re,feTe-se à construção dos esgotos da
zO'Ila antiga da cidade, da bacia ,sud'este
da zona. baixa e do inte!!'cep.t.or da Rua

da p, S. p. e sis'tema elevatório fi'naI.

A abel'tura das ¡prO!Postas pa-ra esta

obra, 'cujo -valor dá ,boa id;e,a do seu

aLto ,interesse ¡para o saIIleamento 'da

progress'iva ca;pital sulina'será feita ,em

23 de Junho, às 15 hfrras, no Plano de

.obras da C.omissão Regional de Turis,

mfr do A,1garV'e (Rua Rebe,lo da Silva,
n,o 69), em Faro,'

......................" ...,'_" .." .... -

Ved,Q,r
Vende-seInforma onde passam os veios de

água, para melhor prova diz de
todos os poços já a.bertos de que
lado entram as ·<nascentes- e a que
profundidade, quantos litros dão
!por hora, sem olhar para dentro.
Não há mais ru.,nguem que faça
igual. Os Srs. proprietários, ,para
que n:ão :sejam enganados 'Por 'al­
guém, exijam sempl'e esta prova.
Trata: iF'ILIPIE VE'DOR - Moçar-
rIa -

"

Uma morada de casas no
sítio ,da Magoa - Altura,
com 8 compartimentos, em

bom estado.
Tratar com José Teotónio

.
Germano LQpes - Rua Dr.
António Passos, 18 em Vila

ItO AntÓnio.

«INFLaÇÃO E SO.cIE.DADcE»
de Graham Huttoill

A ',inflação é ip(wbJ.ema. cand'ente, de
1lim8. 'actuBMdad:e quo,ti<:'haJlla, ,F1enómeno
g'€!IlJeraoLizado. ipT'eocuipa homens e. co­

iootiVlidad'es a:moo,ça-:os M'as a. ¡,ntla.­
çll.o oomo IéXJp.ressã.o de' um .est8Jdo éco­
nómico 81noomal e <Í'Ilg¡távoel, nãJO Inte­
ressa. aJp!eJl:as ao .economista ao pol!­
-tieo, ,interessa <também '-ao oIdadão 00-

mum
€) ,1h'll'o d'e arB/ham Huttfrn rpret�de

elucida.r -as ,pesSOIas sohre as C&usas

poUtiClis da 'Lnñlação. O autor, 19ervdn-
,d'o-se d!e-uma metod,olog-ia muLto Billl­
gular apŒllta d'esassombrad'a e com­

j,Oi.'lBŒXÍente a' ¡p,ráti<ca 'go\narnat<iva ge­
!Il;e<railizada illas (I€'1Il'ocrnoi� mOdwnas,
que, no SelU entender, constitui a causa

proxima 'dá dn.flação, A 'Hnguag,em d,es­
ptida d<il ltieoruioliomos elQagerados repre­
seruta. outro &spooto a <I1eal= neste li­
v:no iV'OOtorJ'almtJll1te dil'i,gido ao oidadão
comum,

'

'A. 'V!er,são portuguesa do OO'j'gina.1 dill­
glês !f{)i acrescido, a <tit\lJlo d'e apêndioe
um ¡pequeno estudo - «A ,inHaçã,o na

'sociedade v<>rvllgUJe,sa» d'e MaJIlueI R-eill­
vique Pereira, que elucida, s.Q;bre o

�u"e IIJS cauSlLS da i:nfIacão em PO!l'tu·
gal <mi década ide 60.
OoleíCl;Ao «H3Jbdtat», da Li v:nIil'La Edi·

tora 'ŒV'i'Hzação,

C·t
..

,

l� roenA

'«TU ,E .o OIN,ElMA»
de F1rllll1z Wey¡eil'ga.ns

Na �1a.t<eÍII. ,lado 'a loofr 'O auto!!' ,aoom­
pamiha o espectJador lIla.' observação do
�LIme. ElJcp'¡'¡ca·Jh� como se elaboram
M <Ím8lg1€IlliS 8il1iffi3Jdas e de qwe são
fehv!IJS. Como 'se 'llriean :e oombin'l!Jl!l para
fIoomaa- um fiHme. ·E a razã,o ¡POll' que
ressa �.IffiIe se IOOl"1l8. belo, f-aooirul.nt-e, e

'Se llœa 'na me<mór,ia O oin'elIJ]a. estuda­
do''[J8II'a o ,esp!ootadm. >El pelo '€S!p�,
rÉ que é 'imJ)O<I'1:.a<J1Jte paTa '0OiIIlJ}}ree<n­

�er 'O oLn:ema. 16XlplicA-lo a ¡parlir do
filme 'e não a 'partir do estúdio, O "au­
,tor \escolihe oobe métodfr novo: }eV'8Jr o

esp¡ootad'or a. 'Vleir em vez de olhaor, a

'ret,iecUr em ,vez de raciocinar a ser­
vr1r-se da. 'grrumáNca e do esú1lo ,para
comproond'er o dlilme e não do �Hme
,pa.ra 'cOOIlJPl1e1e'1ldeo: a gra-má,t,ica e o

es�!lo,
"

Devemos deix3Jr-noa cO'Ilduzi.r ;peIM
imaglEmS que n8!r.ram uma Mst6ria, mas

OOIn<pŒ"eoodendo o si,gnLmcado exacto
dessas ünagens,
�u<to :de ruma looga ex'periênola e de

um compLeto conhecimento do assun­

to, 'Mte ,Ihott"o é 'P�iJt:amIen.te a.otua.1.
<i!l1e ()()(llVlida.-1!lOO a uma expiwi'ência
a¡peJXOill8lllote: 'VIe!' ¡em lugar de aim-

, plesm_te, OI1J:m¡¡-.'
•

'Á obm dal<tegu-a..se na Coleeclo Poo.te,
da Wwtœ-a OlvdMlzacão,

. O GlBBO DO 110
•••E"identemente

ExPosrçAO E VENDAS

A�TO .. GHARB
DE SOUSA E SILVA & BAPTISTA, LDA.

Rua da 'Alportel Telef. 23071 - FARO



• JORNAL DO ALGARVE 15-5-71

OBRAS PÚBLICAS
Pross()gue em bom ritmo a automa­

tização da rede telefónica do Algarve.
Duas novas estações, as de Bensafrírn

e Mex¡']Jhoeira Grande, começaram agora
a funcionar, ,pello que se ampliam as

facilWad()g de comumícação de e para

o ,barlavento algarvio.

A LIMPEZA

do eastele d. Faro
Foram automatizadas as redes

telefóDi�as de BensBfrim
e Mexilboeira Grande

Estatística de tráfego Simpósio sobre turismo

d. TAP na Rodésia

COMSTRUçl0 CIVIL,

Tr.ta firma especializad.

um concerlo
(CO'iWI4484io da t» Jl41l�) tua; qUe, se reflecte no moral e no L'_"""."'.".U."."U.'"

mar de comunicação sobrenatural social, as camadas de gente jovem
de etérea substância.

. presentes e as que aí vêm. Conselho Municipal de Faro
A vivescência patente deste caro

1!J necessária a criação de insti-.

e alentador [enômeno da m,úsica tutos adequados e de todo um mo­

verdadeira foi a causa do nosso 'l)imento explicativo e de coerente

conforto. difusão que popularizem a verãa-

A segunda certeza, de raiz pwra- deira música e a tornem querula,
mente humana, a causa da pena, como indispensável coadjuvante do

foi o âotorosc constatar da indife- viver feliz das gentes.

rença, perante tal momifestação de
beleza e sensibilidade artística, que
08 sinais negativos marcavam em

tasitos e tantos lugares vazi08.

E se se notar que as ausências
não' eram em maior número nos

lugares maiS procurados pelos de

humilde condição·do que nos ou­

tros aonde se alçam gentes de res­

ponsabilidades culturais e sociaiS,
maior será ainda o constrangimen­
to resultante.
Como é possível que numa ma­

nifestação de arte 8ejam os de

maior' cultura a ceder, da presen­
ça, o passo aos menos providos de

cultura? TrCl¡tar-se-á, então, de

uma claque culta de fachada, essa
que deixou os seus lugares vazios, Ex.mos Srs. Accionistas
talvez porque o preço aoe bilhetes
era irrisório ou porque o esp(ictá- No cumprimento dos preceitos legais e estatutários, apresentamos a

culo não estava rotulado de gala? V. Ekas para verificação, apreciação e voto, o Relatório, Balanço e Contas
Em qualquer das hipót!3seS, este

f
'

fi d 3 d D b d 1970
sucesso deplorável e triste, revela re erentes ao exercício ID o em 1 e ezem ro e ..

ainda mais crua e amargamente a Na Moagem trabalhámos menos que no ano anterior, tendo conse-

quanto monta a pQb1'eza do. nosso quentemente menor resuitado.
índice de educação artística, a que Na Instalação Frigorífica o ano foi melhor o que veio compensar em
é urgente obstar com todas as for- te o It d d M
ças, criando-sB a preocupaçõo de par e o

- menor resu a o a oagem.
.salvar deste vórtice de ruína espiri- A nossa conta Ganhos e Perdas apresenta um saldo de Esc. 124.953$38,
�,_".a'",�'l""_"_"'e para o qual temos a honra de propor a seguinte distribuição:

Dividendo 10% cativo de impostos 100.000$00
À disposição'da Assembleia Geral 24.953$38

Total 124.953$38

...

A vail. d.

Os primeiros números 'da estattst ica
da actívídade da ;TAP no ano findo;
revelam um total de ,passageiros de
1028 927 o <que representa um acrés­
cimo de' 24% em relaçãó a 1969, que foi
de 829466.
,DaqueLe tota; foram tr-ansportados

778740 passægetros (mais 22% em rela­
ção a 1969) no conjunto das linhas de
médio curso (Contfnente Português,
Hhas Atlânticas. Eiuropa Ocidental e o

conjunto Guiné�Cabo Verde) e 250 187
pæssageía-os (mais 32% em' relação a

1969) �no oonjunto das 'Uillbas. de longo
curso (Africa Austral. América do Nor­
,te e <Amél'lOll. do Swl). A TAlP uãtræpas­
'sou ,pela .,prilmeira vez o trans;pol'te de
um milhão de Ipas'sageiros' num ano.

No conjunto da rede veruñcou-sa um

volume toml de tráfego expresso <€lID

passageiros-quilómetro de 2259773 210
uma capacidade de' ,trlllÍlSJ){}rte expressa
em ,lugares quilómetro no total d,e¡
3859474299, o que corr-esponde ao au­
mento de 28% no ,trMego e de 23% na

caoacídada de otranspol'te corresponden­
te, evolução nttídamentr, favorável na

produtíwídada ,geral dos serviços Em
confirmação desta tendência. o coeri-

LISBOA
,

Tel. 40781

Com a par-ticipaçãn de técnicos .por­

tugueses, rodesíanos, sut-ærrtcanos, fin­
lamdeses, americanos, etc., '.

decorr-a de

23 a 26 desie mês €iITI Vitória FaLls (Ro­
désia) um Simpósio Internacíonal so­

bre 'I'urbsmo il: organíaado pelo Depar- ,

tamento Oficial de Tiurismo da Rodésia
e nele apresentará uma comunicação o

sr. Celest'no Mwtos, Domingues, repre­

sentanto dos Tr8JIlSportes Aéreos Por­

bugueses em Faro e 'membro da Comís­
são Regional. de 'I'ur'Isrno do Algarve.
versando o tema «Par-ticipação do

t�anSiporte aéreo no desenvolvtmento

do tur-ism¿ nos anos 70».

rCcmclU8ão de t» pdg ....)

ria do mar uma cidade que' parece
estar longe dele se não [osse o ves­

tígio na doca.
Mais: parece que por ali há es-

.

paço para uma Galeria Municipal
de Arte, para. uma cidade linda li

descongestionada. Pensem nisso e

façam;

Uma assistente do Presidente Nixon

passa férias no Algarve
Acompa.nhada de seu esposo, encon

tra-ss nesta prQv(ncia, em 'Viagem' t.u
ristica a sr.» Ana George Anderson

assistente do Presidente Nixon, dos Es

tados Unidos.

Crónica Taurina
Os d'estivais com amadores e as novi- ,

Ihadas 'POIPular.es são '.0 C8IIIl!tll!b.o de
abereura llara o allarooimtmto de novas

figuras do ,toureio, .tanto a cavalo como

a¡p€3ldo.
Como no futebQI, onde se começa por

dar 08. primei,ros oootos numa; ,bola. de
tr8Jpos, ;ta;m¡bém no tour'eio se começa

por tourear ,bezerros e vacas. Estes
espe.ctáculos são intereSSOinUssimoS. e

neles podemos 'Ver as <qualidades dos
futuros mestres e daquel()g que fiearão
'pelo ca.mi:n!ho e seg'lllrão õutros rumos.

Em 2 d,este mês fomos a Beja, para
ver tourear quatrQ novilho,s e ,duas va­

eas pelos .cavaleiros amado'res AntóniQ
Qluer'reiro, a quem saiu um 'bicho man­

SoO e di,fleH no qual .craVOlU dois ferrQs,
tiri"ando possLbi:lidade,s onde BIS podia
tirar e pondo onde 'devia; F'er'l1rundo
Amado de Aigui,lar que esteve ·bem a

prepllJI'ar e a cra;varj mas que devia ,ter
abreviado a lide; osé Cruz <El Crudo,
que esteve muito dil1gente, mas em

quem se nota uma œrta. crueza; José
Augusto de· .Brito Limpo que >toureou
um IllBJIlSO did'I.ciI1 e mostrou ·wr intJui­
ção rtoureira; Manuel Guerreiro Tare­
co de 7, 8J!lOS que toureou uma vaca

e Franciseo Varela. Cl'\.IJjo, que toureou
outra.
As pegas estiveram a cargo dos for­

cados amadores de .Beja e SeIlpa e rpe­
gaa'am 'bem Manuel iBrilo João Perei­
ra José iM:oouel da Graça

.

iIDuTi.co ¡P'ires
e :r0$ iMœnuel \Bule.

'

Mas pôr uma criança de 7 anos numa

arena a .cawal0 <para tourear uma rês
brava .corrida. e diJf,leLl é incons.ciência
e faltá d.os mais eleme!Íltares llrmctpojos
de segurança. Não nos ,parece Cffi'Ito
que um ¡pai possa sel1 inconseiente a

este ponto.
------+-

No dia 9 assistimos a 'uma !llovilhada
,p1eada na iReM Maestran�a;' de ISevilha.
T.ourearrum-se !llovhlhos de Carlos iNuñez,
mrunsos e difíceIs, que sa.lràm para os

.

«diestros» J.osé 'Morillo, Manuel Mes­
quita e José (ñ,tega.
Os nov¡'lheiros houVl€Tam-·se como pu­

deram .coon 00 Wlrtados, mas MesquH:a;
foi colhido gravemente rna ,garganta,
.com rpr(ogn6sti.co reservado tend.o sido
.operado na enfermarlJa da praça.

--+-+- ,

No Campo ¡Pequeno rea;Hzou-se uma

.corrida 00 touros <rue teve óptimos mo"

mentos. A .cruvalo .t.ourearam José Mes­
tre Baptista e Luis Miguel da �eiga e.
a rp'é Dam8li.o G=lez e J.osé Júlio.
sairrun t.ouros dos Irmãos Oli'Veiras e

pegarrum os d'.oread.os amadores de San­
tarém C8lp1taneadOS' �or José Manuel
Souto .Barrei'ros.

----r----
Em ÉVGra realizou-se uma corrida de

-�icadOI es eIn que--:sair&-ll
animais das ganad'erias de José lIlifalllte,
José 'Machado, Conde Cabral Pinto
Barreiros Joaquim Grave e João Nún­
.elo. Houve ooncurso de ganau,eiros e

g8iIlJhou .o prémio de ,brav;u!!'a (f .touro
"Piarnsta:. da ,ga.<naderia de Joaquim
Grave. Tourearam OIl matadores Arman­
do Soares, Mário Coelho e Júlio Go­
mes.

Reuniu ontem, no Salão Nobre do
Municl.piQ. o .conselhÕ l\I¡unic,p8>1 de
Faro sob a p'residên.cia do sr. major
Viei,ra Branco.
O Conselho pronuncíou-se favorável­

meillite <quÍllll<to à constbtudção de uma Fe­
deração dos IServiços de Díetr-íbu.ição de
Energia IDléotriea em alta e baixa ten­
são 8Jbrange.ndo'os concelhos de Vila.
Real de Santo António, Ta;vira Olhão,
Faro, São .Brás de Alrpor-tel e Loulé.

ciente de u,Ulização r-espectivo swbiu 3
pontos, passando de 56% em 1969 para
5,9% em 1970. Verifica-se ,também que,
rna rede de médio curso o .coeficiente
doe utilização .passou de '60% para 65%
e na rede de long'o curso de 54% para
56%.

s. '04. �. e.
ANTÓNIO

Terminamos o nosso Relatório, com os melhores agradecimentos para
os dignissimos membros: do Conselho Fiscal pela sua valiosa colaboração
e a todo o pessoal; de escritório e fabril, que bem cumpriu.

.Ó,>

Vila Real de Santo António, 24 de Fevereiro de 1971:

S S

electro �abril,
de 1970

A DIREOÇAO

João' Barroso .Gomes Sanches

'Emílio Diogo C�stl:L, _ _,_

Fabrício Fernando Pessailha Barbosa
Dr. Reínaldo Raul Prazeres

, Eng. o João Manuel Gemes Barroso

P A

Sebastião Leiria

VILA REAL DE SANTO

31 de Dezembro

1970

ContasRelatório

_/

de

I
I

V o

Vitor de Veir08

Roubo numa «boite»
em Albufeira

e

"

Capital

Fundo de Reserva Legal

Fundo de Reserva Especial

FUl1do Regularização de Dividendos

Esc. 1.000.000$00

200.000$00

160,000$00

123.732$93 .

AL:BU'F1E'IRA - Na manhã de sábado
passado foi 'assaltada a ,boite MeM
Syl'Via, €<m AllbUlfeira de onde foi rQU­
bada a apareLhagem de música me.câni­
ea., como ·gira-discos, coltlillas altid'alan­
tes, máquimas .de projectar «slides» ;El

.outros instrumentos tudo avaliado em
148 600$00.

'

Cha.mada a G. N R., o comand8Jl1te do
posto. encontrou �bandonadll. na b.oi,te
uma. pasta. de .cabedal com as lilliemi,s
T. S. V., que se recomheceu ¡pe'rtenœr
ao SÚ!bdi,t.o ,britAni.co Thomas S Vau-
gnam.

.
.

Alwtada. a D. G. S. descobriu-se que
aquele -:iJng,lês. acom:¡}a¡nha.d.o por dois
compatriotas, .tinha passad.o a; !froilJJtei­
ra de El'Vas. a camill!b.o de Badajolll,
nJUJIIla. fUlI'gonelta com a matricula OGJ­
-346-G, pelo que lÍoi ¡pedi'da a sua .cap­
tura à Interpol. - C.

Escritório
. Cede-se compartimento pa­
ra escritório no «Edifício Sol»,
em Faro.·

.

Informações no local.

Balanço deem 31

I V O·A c T

EDIFíCIOS

Edifícios
Terrenos

420.000$00
450.000$00

Esc.
Esc. 'Esc. 870.000$00

MAQUINISMOS:
Moagem
Gelo
Padaria

940.000$00
.

i80.000$00
8.500$00

Esc.
Esc.
Esc. Esc.

Esc.
�

Esc.

1.128;500$00
43.000$00
25.000$00

Silos -

em Madeira
Móveis e Utensjlios .

DINHEIRO:

Em cofre Esc. 53.281$83
Depositado nos Bancos Esc. 230.062$14

ACÇÕES PROPRJElDADE DA EMPRESA-:
Esc. 283.343$97

1145 Acções de Moa­
gens Associadas

400 Acções de Aliança
Eléctrica do Sul .

75 Acções de A Elec­
tro Fabril.

Esc; 114.500$00

4�00()$00

750$00 Esc .. 119.250$00
10.000$00

173.900$00
90.000$00
85.250$80

1.394.207$11
,

. 306.082$05
79.155$90

1.861.415$34

13.034$15
6.482.139$32

Esc.

Esc.
I

Esc.
Esc.
Esc.
Esc.
Esc.
Esc.
Esc.
Esc.

Participação Noutras Empresas
Acções Depositadas
Acções em Caução
Truras
Cereais
Produtos
Clientes
Devedores e Credores Especiais
Imposto si Dividendos a Cobrar aos Accio­

nistas Esc.

Esc.Total

Fundo Reposição de Maquinismos .

Reserva de Reavaliação

Federação Nacionàl dos Industriais de Moa-

gem.

II

Letras � Pagar

Caução Corpos Gerentes

Depositantes de Acções

Imposto de Transacções

Dividendos a Pagar

II

Lucros e Perdas

Total

Conta de Ganhos e Perdas

É T OD IR

Saldo do exercício anterior
Moagem Exploração
Instalação Frigorífica

Esc.
Esc.
Esc:

1.694$70
544.467$11
41.635$43

Total Esc. 587.797$24

O C�EFE DE SEcçÃO

José LlÚs Camarada Pereira

É B ID

Despesas Gerais
Contribuições ..

Amortizações no Activo
Saldo

Total

Esc.

Esc.

Esc.

Esc. 300.000$00

1.600,000$00Esc.

Esc. 2.550�317$17

114,500$00

90.000$00

173.900$00

17$24

44.718$60

124.953$38

Esc.

Esc.

Esc.

Esc.

Esc .

Esc,

Esc. 6.482.139$32

T O

Esc.
Esc.
Esc.
Esc.

Es<!.

321.250$96
74.950$00
6&.642$90
124.953$38
587.797$24

A DIRECÇAO

João Barroso Gomes Sanches
. Emílio Diogo Costa

Fabrício Fernando Pessanha Barbosa
Dr. Reinaldo Raul Prazeres

Eng. o João Manuel Gomes Barroso

·Parecer do Conselho Fiscal
Ex.mos Srs. Accionistas

O Relatório, Balanço e Contas que se apresentam à vossa apreciação,
mostram os resultados obtidos em 1970, aos quais demos a nossa apro­
vação.

TEMOS A HONRA DE PROPOR:

1.0 - Que aproveis o Relatório, Balanço e Contas do exercício de 1970.
2.0 - Que aproveis a proposta do Conselho de Administração, para a

aplicação da Conta Ganhos e Perdas.

3.0 - Que aproveis um louvor à Administração, extensivo a todos os

seus colaboradores e empregados, pela sua actuação nos negócios
da Empresa.

Vila Real de Santo António, 24 de Fevereiro de 1971.

O Conselho F;i'scal'

Dr. António Virgílio Horta Correia

Dr. José Diogo
, Manuel Barroso Gomes Sanches
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I�I .. EXCLUSIVAMENTE
NO SEU ALFAIATE

Para os que cuidam da sua apresentação. Para os que

afirmam a sua maneira de ser nos mais pequenos por­

menores. Para os que deixam marcas da sua presença.

Um carro nervoso. Um fato talhado de acordo com a

personalidade de cada um, por um alfaiate para quem

ele constitui uma obra de arte.

CantinhodeS.Brás... Saias, Irmãos & c.a. Lda.

A TAIWR'S EXCLUSIVE PRIVILEGE
Um produto da Sociedade de Fabrícantes , Ld�. Tortosendo

de amigranles (4)

e

/ Carlas

'L-EMBRAS-TE do Corona. o fillho do
«mestre Mairinho das Mealhas»?

Pois esse moço que jogou a extremo­
-direito quando o Unidos estava nas
suas sete q'l!lintas foi agregoldo ao qua­
âro do pessoal da n08sa reprooentaçao
diplomática junto da ONU, .Adivinho
que esta no,vidade te põe vm sorriso
alvar nos lábios, e comentas: «Mas que
gmnde maluco me saiu este gajo», Con­
tudo é assim mesmo, meu caro' amigo,
Tudo tem. a sua história. e est.a é das
que O, S, Maurice subscreveria c,?m
agrado, Parece uma n01;lela romantwa
recheada de fadas por todos os canti­
nhos. do prinofpio ao fim do entrecho,
,Quando nascemos (embora muitos sabi­
chões tenham relutanciiJ; em o aceitar)
vimos a este Inundo com o dætino mar­

cado, A sorte normalmente madrasta.
abre em determinados dias e horas da
vida o seu «doss,i61'». conced(lndo ulna

oportunidade a, cada mortal, A quest(Jo
é saber ou nao aprove-itá-la" () nosso

amigo Corona nao hesito�, "medindO
num relance as consequllnctas de uma
atitude negativa Abraçou inooligente­
mente de allOO ii coraçao a dcidiva que
lhe cafu do céu deixando icorrer o

marfim,
'

Comecmnos a história, QuandC1 foi mo­
bilizq,do para o Ultramar, o nOB,so herói
dirigiu-se ao centro de recndamento
na capital, A sua alma ficara de�edl1:­
çada quando se despediu dos progent­
tores, Mas estava escrito que a b?'l1
estrela iria brilha¡' intensamente no ftr­
lOOmento das suas esperanças, Ma� en­

trou na carruagem vencido peta dleses­
pero dá /;argas (,' sua desdita Nesse
supremo momento surge-lhe 'a 'fada
da sua vida Era 'uma jovem esbelta,
culta e apl'eSentável q�e, ensaiCllnoo �m
sorriso solicita deÜorLdamente 'pernuts­
sao para se sentar, Vivem por momen­
tos um silllncio expectante, Porém. ct

mentalidade latina an'eigada 00 meiO'
Tural são-brasense depressa adqouire as

suas pTerrogativaS e numa irreprimi�
vel comunicabilidátile o nosso Coron(J.'
despeja o «saco» do 'seu sentimentalis­
mo ante a formos(J) desconhecfoda que'
ouve atentamente interessada a narru­

Uva do seu companheiro' de momento,
Desfiam-se em comwm rosários de'

confiidências, o que provoca, em ambos'
irresistivel atracção, aproœimando-0l[
instintiva'mente, O chamado amoI' a­

primeira, vista, ràpidamente se corpo­
rizou nascendo simultânoos P'T'omessas­
cor de rosa num diálogo mt¿'I'murado,
ante o resfolegar da máquina e a ga ..

lhofa incrédula de a,lgU'lIM ca'lttaradas,
Abriram num ápice umtJ página senti­
mental que perdu1'aria at...avés do tem­
PO em cartas infla1nadas do longínquo
Cabo Delgado,
E¡a diz'ia-lhe que tivesse fé. que cum­

prisse o seu dever em tra.se t(Jo di/f­
cil, Que evitasse lJUdácias teoneTárias,
batendo-se conscientemente o�decendo
às regTas estabelecidas nos coonp8ndios
militares e aos planos db ,colOOndo,
OI61'ecet¿�se para sua madrinha; de guer-

É convocada a assembleia geral extraordinária desta so­

ciedade para reunir na sede, à Estrada Nacional n." ,193, em
Olhão, no dia 31 do próximo mês de Maio do ano corrente,
pelas 21 horas, com a seguinte ordem de trabalhos: alteração
dos artigos quarto, e seus parágrafos, e oitavo do pacto social
e'nomeação dos gerentes e membros do conselho fiscal.

Olhão, 14 de Abril de 19n

ra deu-lhe o endereço e incutiu-lhe
animo e coragem na sua missao ¡te so­

bm'ania,
Escreviam-se com assiduidade, en­

quanto uma forte paix(Jo espiritual os

envolvia estranhamente tasovnaâo». Um
dia o 'oo1'1'eio deu-lhe tJ ela n¡¡,tícia
triste oe desagradável, Ele fora 'ferido
na frente de txuouio; Mas a, robusta
oompleição f{sica reagia da melhor ma­
neira, ,'eouperando sensacionalmente,
Ao cabo de dois anos, ostentando no

peito uma medaüia, deixa as imedia­
ções do Lago Niassa, rearessanâo ao

Iar.
Entl'etanto as cartas intensificam os

laços de amor A jovem que visitara
'(JS familim'es do seu apÍlÆxonado, fica
encantada com a humilde simplicidg,de

, âos futuros sogros, Ligada por e,spe­
ciais afinidades à famUia de um dtplo­
-mata enohe-se de cO'l'agem ,e decide

, pô-lo' ao corrente da sua situaçao amo­

,'asa Está evidentemente, ao alcance
40 liolnem'público. defensor do direito
,e da justiça internacionais, '1l'!over as

.suas poderosas influ�noias pm'a que se

cOlw1'etize um desfecho leal,
Tudo oOl're, portanto, num sereno mar

de 'I'osas tecido pelas deusas aladas do
amor, A' papelada segue rilpidamente

, <JS seus trámites legais, de gabinete em,
,gabinete sem peias nem burocracias,
prepara'lido-se a encenaçao final, AU
que do Ministé1'io dos Negóoios Es­
trangeÍ1'os é emanado o despacho oon­

ferindo as credenciais ao amigo Coro,
na, Vi-o no aeroporto John Kennedy,
Enquanto o porteiro da Embaixada
gentilmente auxilia o transporte das
bagagens ele de sorriso aberto e fran­
co dirige:se para a jovem qt'e o 'beija
num justificado alvoroço,
Esta cena comum a todos Os apai­

xonados é óbs61'vada ent61'necidamente
pelo dinamico diplomata emocionado
com o ventuToso romance: se1'vindo de
pretexto pm'a analisar a «pinta» do seu

novo pupilo, Oomo ficou agradàvelmen­
te imp,'essionœdo é admissível que nós,
os emigrantes POTtUgueses, vamos ter
um «padrinhO» que. caso não se envai­
deça (e isso decerto não acontecel'á)
pode S61' utiHss'imo aos patTícios que
demandem esta formidável metrópole
de arranha-céus sOl'tilégio do valente
portuguesito,

'

Eis a feliz história de 'am01' com pró­
'tog" numa carruagem do comboio cor­

reio Algm've-Lisboa e epílogo na opu­
lentf.ssima Nova I01'que,

F, C'lara Neves

,..""...�.."..,'-" .....,-"-,,,..�

Os gerentes

p, p, de Saias, Irmãos & C," Lda.

Orlando Ribeiro Júnior

Luís �aias

VISITE EM QUARTEIRA

o RESTAURANTE ISIDORO

Debruçado sobre o mar e equipado
com aquecimento central, proporciona-lhe
o conforto e as delícias da COZINI-4A da

REGIÃO.

(ARTADeixe siga o comelLo do patrão.

Santa Casa da Misericórdia de Faro
Aluguer de escrilórios ou loj_.

Aluguer de UlTI armazém

A Misericórdia de Faro aceita propostas até ao dia 25 do

corrente mês de Maio, para aluguer de dois amplos escritórios
ou lojas, contiguos, situados na Rua Infante D. Henrique n.OS

12 e 14 e 16 e 18 e de um armazém com a área de 105 m2, na
Rua da Viola n.O 9.

As condições estão patentes na Secretaria.

a

CINECLUBISMO
No âmbito do ciclo «0 Cinema e a

I Guerra», o Cine-Clube de Faro ,realiza
I na segunda-fei;ra uma sessão de forma­
,

to reduzido co� o ,filme de Charles
OhaJplin «Charlo,t '!laS trincheiras»,

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

TINTO BRANCO. RUBI
Um produto da rede dtstrjbuidor a !RID.!II!. r":) �,
DEPOSITOS- FARO rerer. 23669 - TAVIRA teret, 2134- LAGOS télef, 287 � ,l.' j,\�¡

PORTIMÃO telet.¡154-ALM�NSIL telef, 34- MESSINES lelef,8e89 :,�DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

EST� TEOFILO FONTAINHAS-NETO COM!i1 E IND�,6,A,R.L.
Telex m633-Te�g, TeoHefeI,4SáO&/ OHlinhas, Caixa Poslall S, B. de MESSINEs-Algarva" Porlugal

A poote «substantiyo» ou aponta do yarbo «apontar,.?
NÃO sei se elevo cantal' es'ta, história.

âaâo o 1'eceio que me i1'IVàde de
que haja alguém que julgue S61' ela

I plagiada de alguma fábula de La,
Fontaine Posso jurar pela boa, saúde
de um a'mAgo que me deve quinhentos
«paus» há tanto ,tempo que o juro de
lei me' permitir'ia saborear uma santola
de 200$00 o quilo. ou beijando a unha
do polegar direito cruzado sobre o es­

querdo. que o que vou contar é teta
C61'to como o Benfwa t61' ganho o cam­

peonaio nacional por mérito próprio,
sem a oiuâa do Barreirense, '

Nwmo. âas poucas ruas da nossa ci­
dade ern que o transito nao assusta o

peeto, e çmele a el'Va brota espontanea
POT entre as juntas da calçq,da. [acto
que agrada ao meu amigo LáZ,aro, que
nela sempl'e limpa os pés antes de en­

trar em casa evitando o [lisplindio de
dinheiro 'num capacho; exerce o seu

mister de merceeiro um âo« mais
dedicados defensores .âe Tavirq, o cida­
dão Eufrásio de Almeida e Silva, para
os antigos respondendo ao fntj,mo tra­
tamento de Pintinhas, akunha (creio)
por ostentor o rosto decorado 'por uma

inf'i1tidade de sardas, como se tosse sal­
picado pO'l' um p'incel'molhado em oca,

Pois o PinNnha,s tem um mini-merca­
do e é lá que, eu e outros como eu va­

mos buscar o bacalhau, a mU8!3a, o ar­

roe e. mais comesHve'!s que ajudam o

esquele.to a mover-se, obrigando o hon­
rado oomerC'iante a gastar a ponta do
lápis, que sempre trae a descansar en­

tre a orelha direita e o cœbelo 'que ain­
da lhe resta nessa parte lateral cra­

niana durante todo o m4s coleccionan­
do nÍ1meros' num velho livro com as

pontas das folhas jçí sebentas de tanto
serem voltadas,
No dia 5 entrei na mini-loja do Pin­

.tinhas cOIn uma nota das grandes na

'algibeira (daquelas que nos pas8am
peWJs metas co,mo apressados tur'istas),
disposto a satisfç¡;;er, os meus oom:J?1'o­
missas com o honrado e leal s61'vtdor
comercial,
Oomo nao gosto de criar inimizades

com os meus credores (questão de prin­
cípios) nao lhe falei desta vez, como é
meu hábito. mn futebol, vis,to ser ele
um sportinguista dos tais que se pu­
dessem trocava?n a C01' do sangue, E
pa,ra iUto aci1'1'ar a dor que lhe deveria
ir na alma pela vitória do «glorioso».
procuTei inioiar o ,diálogo com, �m tema
que sempre o apatxona. ou sera os pl'O­
blem,as de Tavira, E vai daí digo-lhe:
- caro ,Pintinha8. então, a ponte!
Mas o ,'aio do homem estava mesmo

com os nervos à flor da pete, irrita,d{s­
simo por o Ben/ica ser cwnvpe(Jo, o

Artur Jorge gal/thar a bola de prata e o

Hagan afirmar que espera igúalmente
ganhar (!. Taça, e ati'l'ou-me logo de
caras:

- Tenha paC'iência, amigo O/ir, mas

enquanto não pagar o que cá, tem do
mes passado, não aponto mais 'naaœ,
Disfarce'i o m61� descontentamento,

mais p01'que a um canto da loja, fa­
zendo que olhava para Ulna e'l'l1obalagem
de tomate enlatado mas observando-me
disfarçadamente. estava a lambisgóia
da minha vi.zinha Clotilde, que se gaba
de saber em pormenor a vida dos 58
moradores da Rua Terreiro do Garceta;
e acenando ao Pintinhas com a tal nota

grande. qt'e o 100'<;ou a um S01"1'i80, loto­
génico fui acrescentando:
- NÍio é isso, amigo, Quándà lhe

falei na ponte, referia-me à construção
da ponte para a nOSBa ilha,
- Nao se fará tão cedo,
-" Oh homem! - retorqui - nao me

diga tat
- Já lhe disse, pais é do conheC'imen­

to aerat que a li1'!na comprœdora âoe
terrenos da ilha não está na disposiçao
de fazer tal obra, preferindo entrar com
OB tais 10$00 por mie da lOOis-valia,
- Mas se não estou em erro - acres­

centei - quando foi a reunião que a

Câmal'a, fez com os seus 'mumC'ipes, on­
de fortum. expostas as condições da ven­
da dos terrenas uma das cláusulas
oontratuas« era a: de que a empresa a

quen¡, fosse adjudicada a compra. fica­
ria na obrigação de const'l'uir a ponte,
- Pois, ,

, po'�", "
mas vá ve" Se o

contrato da venda ficou com essa cláu-
sula,

,

- Então e pelo lado oñcia; nao será
essa construç(Jo possível? '

Pintinhas levantou os olholi do traba­
,lho que e&tava a fazer, e. apontando-me
a faca com que c01'tava os rabos âos
bacalhaus, afirmou:
- Segundo me disse pessoa,digna de

: crédito. tal obra nao poderd ser consi­
âeraâa nos tempo» rn.ais próximos,
- Enteto ficamos sem' ilha e sem

,

ponte?
- N(Jo! !! - !l'ritou-me o Pintinhas,

Felizmente temos a praia das Oabomas,
onde a Comissão Regional de Turismo
tem feito o,bTa agradável, Vá lá '1161", vá;
até já tem duches, , ,

'

- Neto brinque amiyo Pintinhas (dis­
se-lhe com oara de 'e1tjoo, para lhe agro­
dar), Enteto vamos continuar a, e&tar
sujeitos iis bichas, às superlotações, aos
encalhes âos barcos e ao pagamento da
travessia dó rio t
- Que l'emédio. que remédio (gritava

já encolerizado o EU/1'á8io) e muita 801'­
te terá você se nao houver o tal «au­
mentozito» que já soa para aí, '

E depositando-me na mão os 2$50 de
troco da saudosa nota grande, o Pin­
tinhas. já com outra cara, perguntou­
-me:
- Bntão

, o "que vai este mês?

();fir Chagas

VeDde-se
Camião Scanla - labis
Particular. Modelo 1957. Pe­

so bruto 12.000 Kilos, Carga
útil 8.080 Kilos_
Bom estado de conservação

com 274.000 Kilómetros. Tra­
tar com EMPRESA DE CON­
SERVAS NEREIDA, Lda"
Olhão, Telefone 72081.

i - ,

�
, ,,' ,',' ,

____�_ Máquina de lavar roupa Miele

a, perfeição do pormenor•
'Miele
,A própria segurança

"

Agente Oficial:

BO�BA MARTINS
�

]OSf
Rua Dr. Oliveira Salazar, 11 ..13

Telef. 75 - LAGOS
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EXIGE:

OFERECE:

Será que a violência
vai ser banida da televisão?
(Conclusão d4 1.' página)

acontecer, dando concluâentee pro­
va¡;¡ de não pactuar (ou torcer a

8eu favor) com a violência, me8mo
a pretexto de que, apresentada M-

8im, dentro âas n08SUi;i CMM, [o­
lhetinescamente, vá 8ervindo de

tubo de eecaoe às excitaçõe¡;¡ ar­

mazenadas, recalcadae quotidiana­
mente, pressupondo efeito de des­

carga útil e formativamente âese­

jável.
É, pois, neste �onto que assenta­

mos. Com Baphsta Rosa e com

todos os outros adversários da psi­
coloçio. crente no inverso.

Chegados aqui, .caímos, como oe

jornalistM do referido programa,
no problema suscitado a expensM
da acção formativa ou deformativa
da violência exercida, viá televi­

são, sobre (J)8 mMsa¡;¡' somática e

intelectualmente em crescimento.

Pernicios'a a violência? Servindo
de descarga e, portanto, benetica.t
Sobre' o asswnto; com vista à sua

explicação científica, se debruçam
psicólogos. Pois que o façam, e nos

provem, capazmente, a sua MSeT­

çãot Até lá, quedamo-nos apre­
ciando a influência, cada vez mais

aceraâa, do comportamento televi­

sivo relativamente à oonduta geral
e à resultante das modas que lança
ou faculta..Moda evoluindo com­

tamtemente, de reinado efémero,
mas, nem por isso menos actuan­

te (e dominadora;' sobre determi­
nada camada do social, particular­
mente a juventude.
Assim: não adere a juventude

aâolescente, rural ou oitadina, nos

aia¡;¡ de hoje, às solicitações da
moda por mais extravagantes que
elas 'se ap1'esentem? Não ultra­

passsa, Sua Alteza a Moda - to­
üae as fronteæa« e se radica como

[onte de ine8gotável capaoiâaâe,
onde todos' acabam bebendo, sem

limites sociais a defini-la? E quem,
melhor do que 08 jovens, impul­
siona espectacularmente a sua pro­
moção?
Témos, por comeguinte: a tele­

visão, como veiculo condutor, com

toda a força educativa do seu pro­
cesso audio-visual; a juventudé,
matéria receptiva de primeira qua­
lidade (posto qUe em formação),
captando num ápice toda a irreve-

Vunda-S8 OU Aluga-sI
em Lagoa

Na principal artéria da ·ci­
dade junto à Praça Infante D.

Henrique e Museu Regional
com parque de estacionamen­
to, local de grande concentra­
ção de turistas, grande rés-do­
-chão com dois pisos próprio
para estabelecimentos comer­

ciais e apartamentos com ter­
raços.

Óptimos acabamentos e

magnífica vista. para a baia.
Informações: Rua do Paiol,

25-2.0 _ Telef. 62588.

rência dos ditames da moda e esta,
como terceiro personagem, SU8Cep-

.

tivet de revolver e revigorar con­

ceitos pragmáticos de estética ve­

lha, do bom senso. comummente

aceite, reduzindo-os, a seu bel-pra­
zer, à insignificância da banalida­
de mais vulgar, Claro está que,
por detrás desta forma facilima de

aceitação, de mentalização, se-mo­
ve bem enoaâeoâa campUll1.ka publi­
citária de aliciamento: a máquina
preponderante qUe,. pensando por
nós, nos leva a decidir, nos ajuda
a entrar no marketing, sofre vigo­
roso impulso âos éorans e aos pou­
cos, cOn8trói-nos a personalidade
«ideal», de carácter e cultura fa­
talmente marketing.
E, não tenhamos dúvidas: quan­

do o marketing diário nos anuncia
novo produto, oconeeüumâo-c por
estas ou aquelas razões, ou nos dá
a conhecer a reacção vivida por
um ser qualquer, humano como

nós está impl'tcitamente a educar
os nossos sentidos com yista a uma

desejada finalidade. Poderá S61' a

simples aquisição de um objecto
de U80 doméstico. A opção por um

pensamento de interesse limitado.
Ou outra vontade, à escolha. For­
mativamente, estamos pre8siona­
ãos,
... Mas, nós estávamos falando

de violência em televisão. Será que
e7;à vai ser banida dos écrtms t

Actualmente, a televisão, ou me­

lhor, a produção de filmes pr:z.ra
esta, encontra-se num 8\Stádio de
violênCia. Oopiou-a do cinema. O

cinema, por 8ua vez, procura no­

vas [onte« de rendimento e educa­
ção de masSM. Retroage-se, como

.

se «viu» no computàvelmente cer­

tinho festival dos «óscares», em

Hollywood. 001nQ vai ser, de fu­
turo? Violência por violência, dum
lado e romantismo, amor B uma

cabana, por outro 'I

,Entretanto, nós, pobre¡;¡ mortais,
ficamos aguardando o debate âos

psicólogos (ou o interesse, o opor­
tunismo comercial das envpresas ) .

Monocõrdicamente sentimos quão
'difícil vai ser a tarefa de tirar ãae
mãos inooente8 de milhare8 de

criançM M pseudometralhaâora«
dI!! fuzilamento - ainda que, bene­

ficamente colocadas pela televisão,
para afastar dos seu¡;¡ débeis cor­

pos todo o «veneno» acumulado ao

longo das CUrtM existênciM!

Marcelino Viegas

PO�TIM�O
Vendem-se 2 Lojas Alugadas
Por 750 contos, rende 60

anuais.
Por 300 contos, rende 24

anuais.
Fracções autónomas do pré­

dio sito na Praça da Repúbli­
ca, 50.

-

Trata o próprio, Rua Eng.
Sá e Melo, n.O 7-A, Almada,
tel. 270153. Em Portimão pe­
lo Professor Roque.

Â MOSCA

INFATIGAVELMENTE
AOATAQUE NQYA

OYANEB
Dia após dia. Ano após ano. Infa­

tigàvelmente. Motor de 35 CV SAE.
Radiador de óleo. Alternador em

vez de dínamo. Espaço para o

que precisa. No maior conforto.
Por qualquer caminho. 120 km/h.,
6 I aos 100' km à média de
80 km/h. Isto é a nova DYANE 6.

C hi d S
.

. E D I T A L
Om p a n I a e '8g U r o s DOMINGOS FELICIANO

MOISÉS, Juiz auxiliar do Tri-

ad ln IIe bunal de La Instância das Con­
tribuições e Impostos do con­

celho de Vila Real de Santo

Em P r e g a d O P a r a F a r O António.

Faço saber que no dia 27 do
corrente mês, pelas dez horas,
na sede da firma SOPOMAR
_ SOCIEDADE DE MÁRMO­
RES PORTUGUESES, LDA.,
sita na Estrada de Santo An­
tónio, nesta vila, se há-de pro­
ceder à arrematação pelo
maior lanço que for oferecido,
dos bens abaixo designados e

que à mesma foram penhora­
dos para pagamento da quan­
tia de 22 293$00 (vinte e dois
mil duzentos noventa e três
escudos), proveniente de dívi­
da da Contribuição Industrial
_ Grupo-B (liquidação provi­
sória), do ano de 1970.

* Pelo menos, o 2.° ciclo liceal ou equivalente.
,� Boa apresentação e probidade moral.

* Muito boas relações no meio social de Faro e zonas li­

mítrofes qU€ possibilitem uma boa produção na res­

pectiva área.

�, De preferência, com experiência de serviços internos

de escritório e / ou de viagem.
* Se possível, carta de condução e automóvel e ainda
conhecimentos de seguros.

* No caso de não possuir conhecimentos de seguros, pos­
sibilidades de permanência no Porto durante cerca de
2 meses para os adquirir, com despesas por conta da

Seguradora ..
* Serviço militar cumprido.
* Residência em Faro para aí dirigir Escritório.

SE o leitor julga que vamos jalar do
célebre filme de fioção oientifioa,

em que o sábio, depois de muito por­
fiar inventa �¿ma ,estramb6lioa máquina
de âesimteuração, sendo em seguida
submetido a fantástica experiilnc'j,a que
dá em droga e da qual resulta ficar
com cabeça de mosoa e oorpo de gente,
esteja desoansado que hoje nao quere­
mos oterroræar ninguém. E mesmo,

com franqueza, a ocasião nao é p1'0-
píoia nem temos disposição para tal.
A no'ssa mosca é outra. Também nao é
a do jornal, MO senhor. Nem da aguar­
dente Oh essa era boa. E então quan­
do a garúanta eMá seca oomo agora!
Mas também MO é essa. A mosca a

que nos vamos retervr é o vulgar díp­
tero que entra em todos os lares sem

ser convidado' o miserável inseoto que
nos enche as' paredes e os livros de
vistosas sujidades; enfim. aquele que,
à força de [requentar as oasas alheias,
,granjeou o rioo apodo de «mosoa do­
méstica».
Pois leitor amigo. se Mo sabia fica

BE,NS PENHORAD'OS desde já sabendo, este abon'ecido ani-
.

' malzinho voador, foi em ,tempos bas-
tante impopular na Eueeta, Exacta­
mente na época em que pelas valetas
corriam águas imundas e às portas se

colocavam as «tijeloo da casa» de triste
memória Aí imperava ele como dono e

senhor 'P01' mUlis vinagre com açúcar
que lhe dessem Tanto. que aparecia
de vez em quando um homenzinho ma­

neta a vender reâes para as portas
gritándo.' «E p'rá mosca, é p'rá mosoat»
E segundo consta, ganhava dinheiro I
Felismente qUe esta hist6ria perten­

ce ao passado, pois os esaotos e a

água canalisada de há muito fizeram
a sua entrada triunfal na Pusett», pon­
do ponto final no reinado do neoreaa­
do insecto. Quer isto diser que, du­
rante anos, a 'branca noiva do mar vi­
veu sem moscas.

Mas. '. (cá está o tal «mas», indis­
pensável nas novelas de «suspenee»)
presentemente, pelas valetas da looali­
dade, principiÆlram novamente a correr

umas águas de C01'es e cheiTos duvi­
dosos que fazem desconfiar o indígena.
Entretanto, conforme já aqui foi di­
vulgado, na parte �ul da principal arté:
1'ia fusetenee Rua Dr. Oliveira Balazær,
vUli ,tomando' volume uma nojenta es­

trumeira. E, para agTavar Ulinda, mais
a situaçao, um âos canos da rede de

esgotos. vai desaguar a terra firme, em

virtude do canal de acesso ao cais estar

Uma máquina polidora de ������amente àsso1'eado no extremo

Pedra para pavimento, eléctri, Pois nl10 querem lá ver, que oaraâe­
cendo o habitat. o «bichinho' álaC'l'e e

ca e automática, marca «B. sedento» já anda por aí a multiplica.r­

BARSANTh. -se aos milhões' E é ocasiao de per-
guntar.' nao se pode acabar oom este

Encontra-se em estado de estado de coisast E assim que querem
receber condignamente os tU1'istas? E

nova. Vai à praça pelo valor
�

MO s6 os ,turistas. o povo que aqui

de 12000$00 (doze mil escu-
vime também neoessita de higiene, essa
é boa! O Verao vem chegando. Vem

dos). devagarinho, mas vem, disso não te,
nham dúvidas. E é na estação calmosa

Pelo presente, são citados que as mosclls pululam.
OS credores incertos e desco-' .Não acabem com elas, que este ano

ainda as vamos ver na praia, em fato
nhecidos para assistirem à de banho!

arrematação e usarem dos �; 1

selis'direitos.'
_ .....,-.,-.._----------

Farmácia

Lote N.O 1

Um grupo moto-compres­
sor, marca «ATLAS COPCO»,
tipo UT2/Dd, a gasóleo, com

3 rodas pneumáticas, cujos
compressor e motor têm, res­
pectivamente, os seguintes nú­
meros: F106287 e,3908636-37,
com seus acessórios designa;
damente, martelo perfurador
n." 252491, 4 barrenas, man­

gueira, lubrificador e contra­

peso.
.
Encontra-se em bom estado

de conservação e, funciona­
mento. Vai à praça pelo valor'
de 30000$00 (trinta mil es­

cudos).
Lote N.o 2

Reis d'Andrade

Para constar se passou o

presente editar e outros de
igual teor, que vão ser afixa­
dos nos lugares de estilo.
Repartição de· Fínanças do

concelho de Vila Real de San­
to António, em 5 de Maio de
1971.
E eu, Manuel Monteiro, es­

criturário, servindo de escri­
vão, o subscrevi.

o Juíz Auxíldar,
'

Domingos Feliciano Moisés

De novas características,
DESMONTÁVEIS, únicos no

género. Representação estran­
geira. Concede-se exclusivo no

Algarve a revendedor ou im­

portador.
Resposta ao n." 14 183.

AGENTE OFICIAL CITROf:N�
AUTO GHARB

de

SOUSI e Silvo & Baplislo, Lda.
F_ro �_go.

Notariado
Cartório Notarial

Segundo Ajudante: António

Português
do Olhão

* Remuneração correspondente à responsabilidade e às

funções do cargo.
;;. Possibilidade de melhoria na respectiva carreira.

>I« Estabilidade no lugar.
>I« Alguns benefícios de ordem social concedidos para
além do Contrato Colectivo de Trabalho.

Carta à Administração ao n." 14134.

Precis. ajudante.
Resposta aoAparrado
31- FARO.

Barcos de recreio
com motor

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura

de vinte e sete do mês corren­

te, exarada de folhas cinquen­
ta e sete a folhas cinquenta e

nove' do livro número A-ses­

senta e um de notas para
escrituras diversas, deste Car­
tório, os Senhores JORGE

DOS SANTOS ROQUE, ca­

sado, natural da freguesia de

São Pedro, concelho de Faro

e residente em Monte Gordo,
freguesia -e çoncelho de Vila

Real de Santo António.
JOÁO MACHADO VALEN­

TE, casado, natural de São

Brás de Alportel e residente

em Olhão, constituem entre

si uma Sociedade por quotas
de responsabilidade limita­

da, nos termos e cláusulas

constantes dos artigos seguin­
tes: _ PRIMEIRO _ A So­

ciedade adopta a firma «SAN­

TOS ROQUE, LIMITADA»

e tem a sua sede em Monte

Gordo, fregúesia e concelho

de Vila Real de Santo Antó­

nio; , SEGUNDO: _ O seu

objecto é a exploração de pos­
tos de abastecimento de com­

bustíveis, propriedades da Sa­

cor, ou qualquer outro ramo

Concelho de
Gomes Relógio Júnior

Vende-se
Propriedade

Cruz de Pedra.
Informa na Praça Infante

D. Henrique, 2, em Lagos.

no sítio da

PISCINE ALGARVE

de comércio ou indústria que
resolva explorar e que não de­

penda de autorização especial.
TERCEIRO. A sua duração
é por tempo indeterminado e

tem o seu início a partir des­

ta data; QUARTO _ O ca­

pital social é de cinquenta
mil escudos, integralmente
realizado em dinheiro e cor­

responde à soma das duas

quotas, uma de quarenta e

cinco mil escudos do sócio

Jorge dos Santos Roque � a

outra de cinco mil escudos do

sócio João Machado Valente.

QUINTO: _ A cessão total

ou parcial de quotas entre só­
cios é livremente permitida,
mas se for feita a estranhos

fica dependente da autoriza­

ção da Sociedade ficando a

esta e aos sócios o direito de

Opção. SEXTO: _ É dispen­
sada a autorização especial da
Sociedade para a divisão de

quotas no caso de cessão entre

sócios ou no de sucessão en­

tre herdeiros de sócios: SÉTI­
MO: _ Em caso de faleci­

mento de qualquer sócio to­

marão a posição do falecido

os seus herdeiros legítimos.
OITAVO: _ A administra­

ção e gerência da Sociedade

fica a cargo do Sócio Jorge
dos Santos Roque, que a re­

presentará activa e passiva­
mente, bastando a sua assina­

tura para que a Sociedade

fique obrigada. PARÁGRA­

FO úNICO: _ Fica desde

já nomeado gerente o sócio

Jorge dos Santos Roque; com
'dispensa-de caução e com ou

sem remuneração, conforme

foi deliberado em Assembleia

Geral; NONO: >_ .As assem­

bleias gerais serão convoca­

das por cartas registadas di­

rigidas aos sócios com a ante­

cedência de oito dias pelo
menos, salvo quando a lei

exigir outra forma de convo­

cação.
Está conforme o originál,

declarando que na parte omi­

tida, nada há em contrário

que altere, prejudique, condi­

cione, ou modifique a parte
transcrita.

Cartório Notarial de Olhão,
vinte e nove de Abril de mil
novecentos e setenta e um.

o Ajudante,
António Gomes Relógio Júnior

Pela primeira VIZ

em Portugal

Piscinas em resina

Poliester reforçada
com fibra de vidro

,PISCINE ALGARVE,

reúne numa só todas

as vantagens de vários

materiais

- 1s'ento de corrosão � Insem,ivel a sd:SlTIOS - Não IlJece>BiSltta de pinturas
- R3Jpidez de cons'trução - Isolamento térmi,co

Oons,tiltuída por módulos pré f3Jbricados: permitindo vár.ioo tam3Jnhos, - VOCÊ MESMO
PODE CONSTRUIR A SUA PISCINA

Mas ... não são apenas estas as vantagens' que contr:iJbuem pana o bom SlUceseo da «PISOINE
ALGARVE»: é toda uma or,gandzação especializada que se enconbra ao 'seu dispor e, ainda, a

garantLa de 7 anoS! de 'experiên0ia.

Corn um strrLples' telefonema te:m, a pre�tar-lhe todas as informações, alguém que zela pelo
seu in terelSlSe.

.

ENTREGAS IMED=ATAS Seb«ls - Cansultório Técnico 8· Comeroial, Lda.
Departamento de PtiJsCiilllas

LISBOA - Av. do Br3Jsi..!, 200 r/c Esq. - Telefone 722071/2
ALGARVE - R. Winston Ohurchtill 1,0 Esq. - Loulé - Telefone 62058



,JO&�AL DO ALGARVE

ACTUAL-ICACES
E S PO R , I V-A·. S ....0. d.SPO�'lva

,
Realizou-se 16.0 CODtJurSí) de PestJD
em DartJo do C.l P. Olhão

D
F Tu

Amanhã recomeça a tlTaçal1
Nesta miscelânía de «camoeonæto-des­

camso-campeonaJto - taça-descanso-descan­
so-taça» (a época t€Œn sido maLs ou

menos isto) amanhã volta, a acontecer
a Taça de Portugal, Pela primeira vez

entram em cena os clubes da I DI­
visão.
O Farense vai <1e: abalada até Corm­

bra de,fronw.r o União. Os 'prognósti­
cos' são sempr-e di-fíceis mormente na

Taça. A dilferença de eséaJões será um

estímulo 'para os unionistas, mas adrní­
te-sa como 'mui-to ,prorvável que os

«leões» de Faro passem à eliminll!tória
seg'uirrte.

Taça Ribeiro dos Reis
Iniciou-se no domingo a disputa dá

prova federatíva «Taça Rbbeiro dos
Reis» cudo tnteresse é muilQ relætívo e

nada 'wndiz com a prestíg'íosa fi!gura
que lhe dá o nome. ,Talve·z ma;is um

dos pollitos a rever na reestruturação
do d'utebol 'português.
Dos três clubes a.lgarvios ,previsto,s

'para participarem no oell'ta,me, apenas
o Olhanensa e o Portimonense o fi!ze­
ram pois que o Farense não se inscre­
veu ',por mottvo daS._obras em curso no

Estádio ,Municipal de Faro,
Na ,ronda inaugural, as duas turmas

do Algarve p·eI'd:er8Jm. O OlhBlnense d'e­
front=do .o S.esi,mbra, em P3ilmela ,por
interdição do terrBno dos visitados per­
deu pur 2-1. O seu acertaJdo 11l!bor _de­
fensi'Vo 'justi-ncava que ao menos um

ponto oompensasse es,se esfo,rço, Ante
a toada atacamte dos sesimbrenses os

.homens da retagu'arda al-garrvia actua-'

.ram em ,grande p[amo. Diri,gi'u a pa·r­
tida o sr. Diamantino Vidal (L,i,sboa)
e as equi,pas aHnhM<lllll:
Sesimbra - CoarIos Alberto'; Artur,

Fragata, Joaquim (Á.ureo) e F\loriano;
Francisco 'Mário ·e S'a'l1tana; Formiga,
Piedadoe, Canário e Jllduardo.
Olhanense - Rodri,gues; Alexandrino,

ALbino, Rema e Corde'¡r.o; Ma¡tias e

Mad'eiI'a; ·José Carlos, Simões, Renato
e Cândido (ü'S'Va).do, S�'lva).
Os ,golos foram marcados por Mário

e CBJU·ário pelo Sesimbra e Re!lla,to,
pelo Olhanense.
De no'vo a turma do Portillllonense se

d,e3locou a S'¡¡ves 'para cUlIIljpTir o 2.° e

último do·s jogOS de imverdição- do seu
terreno.
Ante o Vitór·ia de SetúJbal o grupo

que, mais vez,e'S conquistou a'Taça Ri-'

-----

RESULTADOS DOS JOGOS

TAÇA «RIBEIRO DOS REIS»

Porül�lOnense, O-V. Setúbal, 1
SesImbra, 2 - Olhamense" 1

- . ill DIVISAO --

Esperamça 1 � Amora, O
Lusitano, 1:_ Desp..

de Beja, -2
Moura, 1 - Sllrves, O

Jl,JNIORES
VR. de S8itÚJbaI 3 - Farense O

JUVENIS

Olhanense, O-V. Soetúhal, O

JOGOS PARTICULARES
Lusi,tBJno 2 - 'Far,ense, ,3

Portimonense, 3 - Folkstone, 4
rOllianense, 2 - Folkston'e; 1

E o LB
Apontamento de JOAO LEAL

beiro dos Reis os algarvios demonstra­
ram querer e' saber Não foi porém o

bastante para levar de vencida os sadi­

nos, cuja maior -pudança física. e vana
técntco-táotíca decretar-am o tr-iunfo. .

Sob a =Mtragem do sr Már-io Alves
(Bej'a) apresentaram-se' as seguintes
formações: .

PorUmonense - Dionísio; Lúcio,
Carlos Miranda e António Luís; Ar­
qu,imí-ni-o e José António; Afonso, Le­
cas Ramos e iPaoheco.
S:etÚJbal - Vaz; Concei.ção, Cardoso,

Correia, Artur e Barão; 'Sa;bu B Amân­
cio; Arcanjo, Pedro ·e Castro.
O temto da vi tória dos setubalenses

foi marcado ,por Mateus aos 78 minutos.

m DIVISÃO

Nova derrota do Luebtano, no Campo
Francisco Gomes '80cor,ro. Desta feita
foi o Desportivo de ,Beja, uma das tur­
mas .que luta !pela não descida. E foi
talvez Bs,te factor que ¡fez os homens da
plarricie agígaretarem-ss, e ar-rancar-em

dois p.OIlltos que lhes são ,precisos.
O 'Esp'erança, como se aguardava VBn­

ceu e ,prosseg'ue na luta ¡pela per­
manência. Já -o ,Si.lves, na d,eslocaçãe
a ,Moura não concretizou o oobj,ectivo
que -levava lem m'ente: não perder:

Juniores e Juvenis.
Ao vencer o Far,ense 'p.or 3-0, o Vi'tá­

ria d·e .Setúbal qualifi'cou-se campeão
da zona, pro'ss'eguindo no Nacio,nal.
Os sa,dinos têm-se r-evela:do a forma­

ção ma.is r",gu.lar ,e dispond-o .de bons
val,ores ,como d'emonstraram no Torneio
Internacional.
Também em Juveni,S, os vito,rianos

cD'llseguiram no dOllll!Lngo um bom re­

sultado, Ante a valoro'sa e ,briosa tur­
ma d·o OIlhan·ense. no Estádio Padinha,
3Ilcança,ram um empate sem 'go,lo's. Me­
lhores 'pe'rsipecUvas, 'Pois, para o Vitó­
ria 'no encontro da 2·." mão a di'8Putar
amanhã em Setúbal.

CQLUM5IQFlto.IA

Concurso Sória (Espanha)-Faro
No conetur,so üllternacionrul rea,li.",a,do

en.tr"" a, cid-a,de. espanho,la de .sórla 'e a

cap'Ral algarvia, fo,i "encedor o co'lum­
bó-Hlo António da Costa Rosa.
Foram as selguintes as classificações

do concurso Bra:ga-F'aro: 1.°, José Za­
carias de -Sousa; 2.° ·e S.o,. António :Oos­
ta Rosa; 4.° e 5.°, Francisco José Lou­
ção.

I S[IlIU1C[ nr''-'Al AI[t'1:1 I.

tR' I I: UflUI Ur�.Ja;;L
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRONICAS

EXECUÇAO RUIDA

Ao seu disper WUI

OFICINAS ARMANDO
DALUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. %'05

,PORTIMAO

REPARAÇOES - ACESSÓRIOS E APARELHOS PARA

SURDOS - PROVAS GRATUITAS

SEYER
I2fLf)J()41214

San Diego, 8 - 'alafon. 191 - Ay.monta
(ESPANHA)

RELOGIOS ÓCULOS di SOL e GRADUADOS

ESPECIALIDADE 1m SEYKOS SALAD DE PROVAS
OMEGAS - TISSOT - CAUNYS

8 DOBMAS

Registou :presença r-ecorde de concor­

rentes - quase quatro dezenas - o 16. °

Conoursr, de Pesca ern Barco or-ganiza­
do pelo Olube dos Amadores de Pesca
de Olhão. O certame dispu,tou-se na

ria F'ormosa fren·te à ilha da Culatra
na zona corrrpreendida entr,e as emboca­
duras íntertores das 'ba,rra velha e bar­
ra nova.
A classdficação ficou assim ordenada:
1.0 João Ja,cinto Andrade, 12710 pon­

tos; 'z.o, Amabélio Artur -Pererra, 9725;
3.0 Læurino :Soares, 8215; 4.°, Lurís
Jong,e Martins 6615; 6.° Joaquim Bas­
tos 4125; 6.°: Antônio Firmmo Salga­
do' 4050' 7.° Mário Rosendo Quintas,
3 8'90; 8. o' Mà;nuel LOipes de Mendonça,
3890; 9.°: João -Timóte() Andrade, 3430;
10.° António Luciano Graça. 3100; 11.°,
dr. Salvador Lazzara Idar-i, 3285; 12.°,
José Ramog Pir'es -3135; 13.°, J'osé
Brás Pereira da Cruz, 3 060'; 14. 0, Antó­
nio José Gonçalves, '2920; 15.°, Armam­
dino Jorge Isca, 2885; 16.°, António'
Mi:guel Parreira, 2675; 17.°, José An­

tónio de Oliveira, 2 440; e 18.°. Celes-
tino ,Marti'ns 2285 ,pontos. .

Cap-turou o maior ,peixe uma anchova
com 5.135 ,grs. o conoorrenta João .Ia­
ci'n-to' Andrade, d'icando agora detentor
do trotéu iPeb"e oferta da Casa Pires,
a receber no fhial da época. lID ser-Ihe­
-á entregue .se durante as pr-evas que
Se! vã(} seguir não houver outro de
maior classdéícação.

Andebol de ••t_

o Benfica ganhou o «Tor­

neio Quadr�ngular d� Faro)
No Pavilhão Gimnode-sportivo de Faro

disputou-se um torne'o de andebol d·e
sete, org=izado .pela secção gimnod-es­
po,rtiva da Escola Industri!al e Comer­
ciaI Os encontros teirlllinaram com os

segUintes resultados:
'

Escola I. C. -de Faro, 5 - Benlfica, 18;
Sel'ecção de E'aro 7 - Ta,virense 10;
E'sco,la I. C. de ,Faro. 9 - SBlle'Cçao de
Faro, 13; Benfica, 35 - Tavirense., 7.
Os várros «setes» classLfic'aram-se

deste modo: 1.0, Bend'ica; 2.°, Taviren­
se; 3. 0, lS'elecçã.o d'e Faro; 4. 0, E'sco·la
I. e C. de ,Faro.
O .clube .lisboeta r-e'ceb-eu a taça «Câ­

mara Municipal -de Faro» e o certame
constituiu ·uma ex.celBn,te joQ,rnaJd'a d·e
propa,ganda da modalidade.

TORNEIO DA PRIMAVERA

Prossegui,u no doming,?, no Cam,po de
Jogos do Ex,ter113JW Joao d>e Deus ·em

·S. Bartolomeu de Messines, o' I Torneio
de P_rimavera, em =de:bol d·e sete,
cUllllp,rindo-se a-ss,im a 2.' jornad'8J.
Os'resuHados .foram: E'xtemato João

de Deus, 9 - Bo-liqueime, 8; Serrano F.
C., a;v,mbou ,pontos por ¡falta de com­
parência do O. R. p. dB Ferreiras.
No único· jogO disiputaJdo 8issisltiu-se

a Uillla luta ..emiODl'e'lantp. d,p.�'ñp, [lo irni�in
até !final. O ®i,ternato�' mercê d'e ··umã·'
magnífiCa exi,bição 'lo·grou o,bter a v-i­
tória, rupesar da 'boa réplLca da equiip!t
visitante. O ,resultaJdo aceita-sil
AJpós esta jornada, as classi:ficações

são as s'egui'l1tes:
Série A -:- '1.0, Oentro Jurvenil, 2 pon­

tos; 2.°, Externa,to João de Deus 2;
3.°, Académicos, O; 4.°, 'BoUqueime, O
.pontos.
Série B - 1.0, G, S. 71 (SUves), 2

pontos'; 2.°, 'S'errano F. C. 2: 3.° Sp.
Benaciáte� O; 4.°. C. R. p. Ferreiras,
O p-ontos. _

O -torneto ,pro·ssegue amanhã com os

joogos Externato João de Deus-Oentro
Juv,e¡nH, às .'15,30 horas; B.ooliqueime­
-Aca:d'émicos. às 16,30; Serrano-Sirves,
às 12 e C. R. p. Fene·iras-Sp. Bena-cia­
te, às 11' horas.

CICL.ISMO

II Circuito das Caldai da Rainha
Dispuca-se amanhã o II CIrcui,to das

Cal-das da Rainha em que estará pre­
sente o Ginásio -de Tavira, e todas as

equipas proffssionaij, por-tuguesas.
Nas Caldaa está ern construção um

veló-dromo que muito pode contrjbu ír
para maior exparisã-, do ciclismo.

TÉNIS DE MESA

Campeonatos Distritais
Prosseguem com regularidade os dis­

trttaís de ténis de mesa. por equipas,
ongænízados, p'ela Associação de Ténis
de 'Mesa de Faro.
F'ar-a esta semana teremos:
Hoje, às !}1,30, Juniores: ·M. p. de

Faro-Loudetamo ; arnamhã às 9 horas':
Infantis: L.o:Uletano,-Frat'ernidade de
Por ttrnão: Náut.íco-Farerise. Semdores :

¡.Fraternidade de Port íanão-ãmootal ; Fa­
rense-Náutico. Terça-feira, às !}1 ..30:
Juniores: Náut.ico-F'arense. Quarta-fei:­
ra às 21,30: I,nfantis: M. P, Færo-F'a­
rense. Seniores : L-ouletano A-Imo'cta.!.
Quinta-feira, às 21,30: Juniores: Irnor­
tal-Louletano.
_"""''ID.�''IIa''1m.''_''1!iIA''�'.l..�

NOVOS CORPOS GERENTES

D. Aero Clube di Faro

domingo

Em assembleia geral ondínârfa, pre­
sidi-da ,p'e,lo eng; OSV8Jldo Baptdsta B�­
garrão foram apr-ovados por unanmn­

dade Ó relatór-ín e contas da 'gerência
transacta assim como votos de Iouvor
aos Ól'gã�s ínrormatívos B à direcção
cessaæte do Aero-Clube de ·Faro, sendo
eleito sÓcio honorário o dr. JÚli.o San­
cho presideute cessante da ass'embleia
geráJ. .Segwtu-se a 'eleição dos novos

COl1pO,S g)eren,tes, que fi'caram· assim
.constituídos:
Assembleia geral: dr. Diamantmo Bal­

taz:¡,r, presidente; eng. Osvaldo B3Jgar­
rão vice-presidente'; coronel Carlo.s
BUrnay, e dr., Afonso Drago, secretá­
riOS.
Con,se).ho fiscal: Franci·sco Dami",I,

presidente; Jüsê 'M:ateus Ho,r.ta e Fili­
PEl Gosta GOllJtreiras vo,gats'; Jacques
Inooêncio e Álvaro Delfina, 'Vogais su­

plentes;
Direcção: Hélder Mart'ins do Ca,rmo,

p,res'idente; Or,lando -Reis S;'lva. secre­

tário-'geral; MaroelO' Viegas, -tesoureiro;
Manuel Oardoso e Herculano Galego,
vo,gai,s; ,Manuel de Oli-veira Miranda e
Fernrundo Martins, ·sup].entes.

Do Portimonense Sporting Clube
Real.izou-se o aoto de 'posse dos no·vo·s

corPos gerentes do Po;ntim.onense Spor­
tin.g OlubB, .

os quais têm a se'll'uinte
constituiÇão:
Assemble,ia 'geral - dr. Luís Manuel

Alves Catarino, piesi;dente; RQgério
C8ibrita Bastos, "ice-ipresidente; Antó­
ni-o H¡'¡ário Paula Júnior. e Armando
Veri-ssimo Hilário, secretários.
D1recção - dr. António Rocha Ida

Si,lveira. presidente; dr. João Men.eres
Pimente'l 'e eng. Celestino Alves, vice'­
-iPre&iden'tes; Frutuoso da SOlva Cer­
queira Ma,nuel Joaqui,m Dias Duar'te,
ConstantUno de Jesus ,Santos, Jo'sé An­
tónio Gonçalves Ri:bei-ro, Eduardo Ve­
ríssimo Vieira ·de 8ousa, Vi.r,gmo da
S'¡'¡va Vieira, Nuno Joaqui.m C\),utioo-o
do'S -Reis, Nuno O'Neli,H iMendes, Fran­
cisc!). Antóni·o V1tória 'Eurico dos Reis
Barro.s e Arlindo Pisearre-ta.
C'OOls'elho fiscal - dr. Luis dos San­

tos Catarino. presidente; M8Jnuel da
SHva Duarte, secretári-o e José da Cruz
Fra,ncês, relato-r.

Casamento
Comerciante em Faro, 45

anos, deseja tomar conheci­
mento com senhora 35 a 40
anos, assunto sério.
Resposta ao n.o 14198 des­

te jornal.
''II...''..',......,." .....,_..,.,,_,

Maríti_o vítima
de aeidente

Quando se diri'gia de motoriza,da,
para VUa Real de ·Santo António. 'a

fim de seguir para a faina da lP'esca,
o marítimo sr. José Ma,r-tjl1!ho IFél-ix, d·e
35, anos casa.do resro'ente e-m Oast-ro
Mari,m, :embateu "numa das guardas da
p·assagem· de nível exi,&ten-te na estra­
da qUB )i,ga as duas vHas, sofrendo
.fractura de crâin.eo. C\:>nd.uzido ao h.o-s­
p'ital vila-realense, foi depois II:ransfe­
rido 'p'ara o de Faro e mais tard'e para
L,isbo'a, onde .faleceu.

Casa-Agosto

t��.I·¡'1
segunda-feita'

quatta ·feita �

IIIIUIIU .,1111
.

·qutnfa ·féita

ECONOMIA [jlqjl!í'�m�g@�"e
sexta-feita

�
""',

sábado i('

Precisa-se zona Barlavento.
Mínimo 3 div., cozinha e c. b-,
Não importa um pouco afas­
tada da praia desde que haja
bom acesso:
Resposta a este jornal ao

n.O 14201.

,

CHA DE HAMBURGO
LEGiTIMO

¡¡.tlmulaDte dlge.Horo
BOA DnPOllç-AO PARA TODO O DIA

Be••llelo. .ci. perturbaçõ.. daa "las urlaárla.
À yeDda .a. '.....IIi...
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A DArdA RUSSA

- Mas senhor doutor - disse Fanny - ficará alguém de noite no

quarto da minha pobre ama?
- Certrunente a enfermeira tem ordem de dormir na sala.
- Ainda 'bem;' minha pobre sell'hora!

Baccarat imóvel sempre, e parecendo entregue a profunda meditação,
ouvira contudo aquel'e diálogo, sem '�he esc!l!par -a meno-r particularidade.
Nenhum movimento porém traiu a 'sua atenção: não 'ergueu os olhos,
nem .pronunciou uma úni,ca palavra, Todavia 'animava-a já uma espe­
rança baseada nas s,aidas quotidianas de F!l!nny. Baccarat meditava na

sua �i-berdade com a tenacidade inteligente que precede as evasões, e

com a mão afagava o cabo do punhal que furtivamente metera na algi­
beira na manhã em que sai,ra de casa. O doutor saiu, e F1anny ficou só
com \Baocarat.

- Fanny - disse esta� tu estás jogando má partida comigo.
- Bem sei - respondeu imprudentemente a criada - mas é para

interesse da senhO'ra.
- Como? - disse Baccarat, admirada de um tal sangue-fr,io.
- A senhor,a teria feito muita loucura po,r e'Sse 'bal 'Fernando, Aqui

há-de ter mais juizo.
A ipecado'I'a ilançou-Ihe um olhar de desprezo.
- Pagarás tudo ,isso - murmurou ela, baixinho, Mas Fanny adi­

vinhou aquelas pal-avras,

Reuniu a assembleia geral
d, Sporting Flrense
No Cinema &lmto António, de Faro,

perante 'grande número de associa-dos,
reuniu a assemblelia 'geral ordi!nária do
Siporting Olube Farense. P'residiu o dr.
Rocheta 'Cassiano, se-cretariaJdo 'pelos
srs. Bri,to Fi'gueiras e S8Jlltos Gomes.
A 31ssembleia foi interrompida para

pro,s·seguir Oipomunamenote, em virtude
do relatório e comtas da gerência: não
rupr,esentar o ,par,ecer do conse'lho fiscal,
da,do o red:uúdo .temp.o que estê ,te­
Ve para se p,r.onuncial' e ainda po'r
n-ão ter sid-o ,pr�sente qualquer .H'sta
para eleição dos no'Vús diri,gentes.
O :presidente da d'irecção sr João

Pinto 'Dias PIres, manilfesttoú o ipropó­
sito de não continuar à ir·ente dos des­
Unos do Farense.

''iII\''__''_'''&'''''''''''''''�''lII.'

«O desporto e o futuro»
numa conferencia
em Faro
No salão, do JUiJ1t8i Distrital de Faro,

prosseguem ho�e os colóquLo.s so,bre
educação físliea ,e desportos, promovi­
dos ,pela ,Secção Giilllillodesporüva da
E'sco,la Industrial e Comercial.
Será .orador o conhecido �ornalista

despol'ti-vo e anti,go aluno daquele' es­
tabelecimento de ,en,sino Mário Zam­
bujal, que fala so-bre «d desporto e o
futuro».

- A 'senhora tem muito mau génio - dtsse e,la. - Mais -tarde sa­
berá quanto Ihe sou dedicada.

Vieram perguntar a \B!l!ccarat se queria j'antar só, ou na companhia
da suposta d!l!ma russa .

- E-me indiferente - respondim ela.
E Baccarat seguiu a ;enf,ermeira par'a a ·casa de jantar onde 'encon­

trou sentados à mesa, três ou quatro doidos 'que vira no jardim,
- Oh! minha querida - disse a dama 'russa, indicando-lhe um lu­

gár ao seu lado - é muito amável em vir jantar aqui. Ainda não aca­

bei de contar-lhe a minha história.
- Ê verdade - respondeu Baccarat, que 'a ouvia distraidamente, _

entregue como 'estava ao,s seus planos de evasão.
- Dizia 'eu - prosseguiu a dama russa - que o coronel K... meu

marido, ,entrando de improvi'so no meu quarto, encont-rou aos meus

pés o conde Stelvan.
- E'ra '¡sso, exactamente.
- O conde, que tinha um coração nobre,. ergueu-se súbitamente e

dis'se ao coronel:
«- PerdãO', senhqr, perdão! Sou um pobre lacaio que com a cabeça

perdida ousei insultar a minha senhor'a e ama ... Mate-me 'como um

cão, mas perdão para ela, que me repelia com indignação e desprezo! ...
(�Então o coronel, qUe me tinha apoiado na fron'te o cano de uma

pistola; retirou-o, dizendo:
«- ,Senhora ·este homem fala verdade? Ê ele um 'lacaio e não o

seu amante'?·
'

«- Ê - balbuciei aterrada.

«- Então, como ,este homem é um escravo, ,e como todos nós te­
mos direito de matar o cão que se re'volta, e uma v'ez que este a insul­
tou ... mate-o.

«E o co,ronel entregou-me a pis,tola, acrescentando:
«- Aponte ao coração e disp¡¡¡re.
A dama rUSsa estava ne,ste ponto da nar,ração, quando um dos

pensionistas do estabelecimento que estava colocado à esquerda de
Baccarat, exclamou, dirigindo-se à moscovita:

.

- Minha senhora, .quando tenciona renunciar a essa história que

pretende ser a sua? Bem sabe que a leu num· romance meu, publicado
hã dnco anos 'e intitulado: «Lodoiska, nov'e1a russa».

Baccarat olhou com surpresa para () pensionista. gra um rapaz
alto magro louro com os >cabelos excessivamente 'cre,s'üidos, o qual,
apr�ximandó-'Se do ouV'ido de Baccarat, disse:

_

- Aqui onde me vê minha senhora sou um homem de Ie,tras.
Comecei pela escola norma;l e' acabei no teatro da Porte-Saint-Martin,
sou o autor de uma >grande porção de melodr,amas, que obtiveram

. mais de cento e cinquenta representações; o- último -sobretudo, fez a

fortuna do teatro durante seis meses. O 'assunto foi-'m,e dado por uma

mulher de. muito 'espirito ...

Baccarat d.eixara de escutar a dama russa, ,para prestar -atenção ao

autor drrunático.
- Pols há-de crer, minha senho'ra, que estou aqui 'enoerrado como

doido e ,passando por tal? perseguem-me o ódio 'e a inveja, os roman­

cistas tiv'eram inveja dos meus ro'mances, os poetas dos meus verBOS,
os dramaturgos dos meus dramas e mandaram-me para '3iqui.

Baccarat soltou uma garga;lhada, que pouco importou ao poeta, o

qual travara uma discussão ,política com () vizinho da direita, es'que­
cando-se completam,ente de Baccarat. Esta levantou-se da mesa 'e foi
para o seu quartO', importando-lhe pouco a hi-st6ria da dama russa.
As nave horas deitou-se, -a,judada por Fanny, de quem aceitou Os se,r­

viços sem resistência, depois de t�r escondido o punhal debaixo do
travesseiro. '

- A senhora quer que lhe traga alguma co,isa de Paris? - per­
guntou Fanny,

- Traz a minha caixa de costura que está no quarto de vestir.
- Adeus, minha querida ama, até amanhã - disse Fanny em tom

escarnecedor.
- Até �manhã! - respondeu Baccarat.

E murmurou baixinho:
- Amanhã ajustaremos contas, minha rica,
Se ,Fanny houve,sse surpreendido o fogo que brilhava,nos olhos de

Baccarat, teria estremecido.

(O�)
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I A REVISÃO CONSTITUCIONAL I
� ill

I :por Ernesto Coutinho '.
i 11- ¡MBITO DA REVISÃO i
¡ 5. É desigualo âmbito e a extensão das alterações propostas. i
� A proposta governamental (Proposta de lei n,v 14/X) (1) visa; I
I «ao lado de uma multiplicidade de alterações de alcance, menor, I
'- fruto predomínante de uma preocupação de perfeição técnica, de I
I

um propósito de outorgar competências flexíveis ao legislador I
'" ordlnário, de .coerêncía sistemática ou de simples actualízação um III!

¡ certo número de modificações mais ou menos sígníñcatívas, t�to �
� no plano dos valores e opções políticas fundamentais como igual- I
� mente no da ordenação da vida estadual». (2) �
; Por seu turnó, os projectos de revisão constitucional, da auto- J
ji

1'-ia de dois grupos de deputados (Proj-ectos de lei n.v 6/X e 7/X) �
=: (3) pretendem fazer incluir «alterações à parte I da Constituição, •
fi] respeitante às garantias fundamentaís e à parte II, respeitante à iii

" organização política do Estado» (4) e «mediante uma declaração I
� preambular, deixar entendido que as demais declarações de prín- ii!

E cípíos ( ... ) deverão ser ínterpretadas à luz de uma certa concep-
"

iii ção da vida, que é a concepção cristã» ou «sublinhar a posição JI'

; muito especial que a religião católica goza em Portugal em rela- i
"" ção às outras confissões religiosas». (5) p.

• 6. A proposta governamental. �

•;ii Em síntese, pretende-se na proposta governamental: a) intro- I
duzír o conceito de «região autónoma» na termínología constítu- �

I cional; b) alargar as garantias índívíduaís: c) rever a situação I
! constitucional das províncias uítræmarinas: d) alterar O'S preceitos �
" que regulam O' exercício da liberdade de culto; e) aumentar a I
! lista das matérias reservadas à competência exclusíva da Assem- =

I"
'bleda Nacional; f) atribuir a algum O'U alguns tribunais a com- I
petência para a apreciação da ínconstitucíonalídade. ""

ji!
;ii

jO! Como suporte, 'e com carácter [ustíñcatívo, às alterações pro- iii

I postas, aduz O' GO'vernO' algumas eonstderacões. �
::I Assim, e no que diz respeito ao conceito de «região autónoma», :iii

III! «considerou-se índíspensável caracterízar com rtgor a posição das III!

i províncias ultramarínas dentro do EstadO' Português». (6) i
III! PO'r outro Iado, e ainda no domínio das províncias ultrarnarí- '"

•1 �asb' procurou-se
«enunciar as regras fundamentais quanto ao a

am ito da autonomía de que gozam». (7) III!

ii! Quanto às garantias individuais, as alterações preconizadas �
I na proposta de revisão «visam reforçar as garantias judiciárias ,I
I dos arguidos a regular mais estritamente a prisão preventiva e a �
li consagrar em termos genéricos a faculdade de recorrer contencio- �

� :iii

I'" samente dos actos admínístratívos definitívos e executôríos que JI!

ji!
O'S interessados consíderam terem sido praticados com víolação I

fill da lei». (8) I
� 'No respeitante à situação constitucional das províncias ultra- �

I" marinas, a sua sede tem sido, depois de 1951, O' título VII da :iii

ji!
2.' parte da Constítuíção, resultants da integração na mesma da E

li!!
matéria dO' ActO' CO'lO'niai. illi

Ora, «entendeu o GO'verno que, na linha de integração a que �

•1 O'bedece a nossa pO'lítica, esse titulo não tinha razãO' de ser com �
tal ,extensãO' e variedade de matérias». (9) III!

E Segundo a prO'pO'sta gov�rna¡ffi�ntal, naquele título permaneçe- i
�

rão 8Jpenas as dispO'sições respeitantes a6 regime polítlcO'-admi- �

ill nistrativo das prO'víncias, agora definidas cO'mo «regiões autó- �
I n=�. •
ill . O aumento de númerO' de deputadO's' e O' alargamento dO's pO'- �
; d.er.� da Assembleia Nacional tem em vista, por um lado, «pO's- I
:; slblhtar uma representaçãO' mais justa das províncias ultramari- I
iii nas e de certO's círculos metrO'pO'litanos» (10), e por O'utrO' con- I
tol! sagrar a ideia de que «há assuntos que, pela sua transcendência �

I social O'U pO'lítica, pelas repercus,sões que na esfera dos direitO"s ¡
� individuais .têm 'as prO'vidênc1as normativas- que O'S disdpUnam, iii

I pela neceSSidade de obter uma adesão e um assentimentO' parti- �

�
culares dos cidadãos para a normaçãO' a instituir». (11) �

I ,'�inalmente, a instituiçãO' de tribunal O'U tribunais, cO'm cO'mpe- �
í!l

tenCia para declarar a incO'nstituciO'nalidade «permitirá uma fisca- ::

I"" lizaçãO' mais segura e eficaz do respeito das nO'rmas constitu- �
cionais». (12)

, II'

I �

I Notas: 1- Cfr. Actas da Câmara CO'rpO'rativa, n.o 61, 1970, !
iii! P. 565 e sgs. , =
I 2 - Cfr. Parecer n.O 22/�wc.-Cir,-p:-rr70 (10).-

, -

::¡
I 3 - SubscritO's respectivamente pelos deputadO's Sá Carneiro, iii

I �ota Amaral e outros e Duarte Amaral, Oastro Salazar e O'utrO's, !
I ln Actas da Câmara CO'rporativa n.O 62, 1970, p. 577 e 581.' ji!

I 4-Cfr. Parecer n.O 23/X, in loco cit. pâg. 1770 (68).' I
I 5-0fr. Parecer n.O 24/X, loco cit., p. 1770 (77). ;ii
iii 6 - Cfr. RelatóriO' à PrO'pO'sta de lei n.O 14/X, lac. cit., p. 566. I
III! 7-Idem., ji!

� ji!

iii 8 - CA!ETANO, Marcello - CO'municação à Assembleia Na- I
; cional, in DiáriO' das Sessões da Assembleia Nacional n.O 50 1970 �
"" P. 1038.

' ,

'iiI 9 - CAETANO. Marcel,IO', loco cit., p. 1039. ill

--I
E 10 - Cfr. Relatório cit., loco cit., p. 568. i
ji! 11-Parecer n.o 22/X, lac. cit., P. 1770 (10). NO'te-se que estas �

I razões nãO' foram �nvocadas pelo Governo, mas antes aduzidas pela
'iii

LIsboa _ Rua Filinto Elisio 15 C I Câmara, C�l'poratlva. No �ntanto, delas transparece a ideia de !
.

'

. í!l cO'ncO'rdancla cO'm Q_ prOpÓSito do Governo.
_

.::;
Portimão-Rua Inf. D. Henrique, 194111 12-Cfr. PrO'posta de lei n.O 14/X, loco cit. p. 571.
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Sem Dizer

lI"NDE_ �.

O Ensino, a Saúde, a Asso­

dação, o Trabalho, a Comuní­

cação, a Liberdade ... sei lá!
Há tanta coísa que se pode
escrever com letra maiúscula

que a gente, até tem medo des­

ses psíquíaêras de letra peque­
na que díágnosttcam coísínhas,
coisinhas: qUe deus -l'hes per­
dõe.

c. A.

Vai decorrer em faro um'a

jornada de estudo de pro­
blemas da construção civil

Sob o pætrocíntn dos ministros do

Interior e das Obras Públicas e Comu­

nicações, a Associação Técnica da Im­

dústría dos Cimentos realiza em Faro,
no 'PTóximo dia 21, a,VIE Jornada so­

bre Betões, versando a segurança na

construção ei'vil. Decorrerá a partir das

14 hüra,s, no salão nobre da Junta Dis­

trital e é especialmente dedicada aos

téonicoj, dos organ.lsrnos oficiais com

responsæbídidadag ma fiscælízação das

obras que Sel rea.lizam nos respectívos
concelhos ou a 'nivel d íatrbtal.

00 encontro será dir-íg'ído pelo prof,
eng. .roaqutm da Conceíção Sampaio,
do Lruboratório de Ensaios de Mæter iais

da Faculdade de Engenharia da Uni­

versídado do Porto. Jodênticas reuníões
roram já efectuadas em Lisboa, Porto,
Coimbra, Setúbal, Aveiro, Santarém e

Leiria.
'

em
VI:NDI:-St:
Vila Real de Santo António

DOIS IMóVEIS
Sendo:
Um armazém com um com-'

partimento com a área de 70
m2.
Um armazém com 7 com­

partimentos com·' a área de
200 m2.
Informa: L. M. Simões

Rua João de Deus, 51 - Vila
Real de Santo Antónío.

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA·

BALHAR MADEmA

Sede - TROFA

Fillala

Foi doado à Misericórdia

de Faro um prédio no valor
de 1500 contos

,

TAMBE:M

Decorne hoje, a cerimónia de doação
de um -grande imóvel, no !Valor de 1 500.

contos, à Santa Casa da Mi,sericórdia
de Fa-ro. TraJta-se de uma oferta do

pro'pri-OCário sr. José Prulermo 'Farias

Júnior, '!'latural de Gue�him ('Estoi),

O rendimento do ,prédio, há pouco
acabado de construir na ÀV€'l1tda de

Berlim, em Faro, destina-se à aquisi­
ção 'de material operatório para o hos­

pi,trul daquela ctdade.

Hotel Va.co' da Gama;I .

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

Cartas a .eclacçio

Por causa do «Mistério
do sexo do ente»

Sr, direotor,
Em oarta endereçada a V. em número

transaoto deste jornal, um er, Vasques
que não connecemos, queixava-se de se

ter sentido «estropiaâo», oomo algarvia,
perante um grupo de amigos que não

gostou lá muito de um nosso anterior

«Espaço de Tavira» oom o título que
acima st'! contém entre aspas,

No escrito, despido de comentáTios

ou críticas, retratava-se sõmente a for­
ma e atitudes de um desses exempla­
res esquisitos que por aí cirandam ago­
ra sem imposto e sem que se deslinde

se são rapazes ou raparigas, talo modo

como se utilizam dos mesmos trajes,
cigarros, expressões, maneiras e estu­

pefacientes.
Se esse grupo de amigos do sr. Vas­

ques era gente desta, muito bem, isto'
é 1nuito mal; se não o era, faz mal. em

se sentir «estropiado» s6 porque num

jornal da sua Província se retrœtcoa um

de tais indivíduos que o sr. Vasques
não c1'iou, de quem não é dono mas

que infelizmente existe.
'

Estes tipos em questão, que são ma­

caqueações ridículas âos grandes mm·­

cados do dispa1'ate, «macIe in Engband»
ou «U, S. A,», tanto vadiam em Tavira

como em Vila Pouca ou nas Caldas,
- que era para onde todos deviam ir-,
e o sr. Vasques não tem nada oom isso

nem tão pouco tinha que se intrometer

nesta hist6ria para onde não foi cha­
mado,

Para se defender âos tais amigos,
bastava referir-lhes que retratos desses

se tiram, pois, em qualquer parte do

Pais, e já escusava de ter como teve

[rases pouco amigas para Tavira e pa1'�
os seus jovens que nunca ofenderam o

S1', Vasques e que, afinal, nem são
melhores nem piores que quaisquer
outros. Fnüebuleiro« e gente culta há
em toda a parte, oomo cá.

No tooante a tachar pejorativamente
de «velha gUJarda» a qualcnier que não

esteja disposto a cortejar a sandioe e

as diatribes tœnauoa» de um rebanho
de c1-ianças ir1'esponSdveis, a título de

modernidade estamos conversados O

truque é seaiço. À sombra dele tud� se

vem, ooneenunâo porque a verdade 'é
esta: ninguém quer ser «velhadas».
Para n6s, branco é branco, parvoíce

é parvoíce.' e mentalidade moderna -

que sempre a houve em todos oe tem­
pos -, é mentalidade moderna, burrice

nunca.

E, quer o sr. Vasques se d� pO,r sa�
tisfeito ou não, damos este assunto' por

definiti,!,amente findo.
,

Seba&tião Leiria

Coisas dignas de reparos
em Monte Gordo

S1', director,
Junto a um hotel de Monte Gordo

enconh'a-se desocupada há cerca de

dois anos a vasta área ern que foi de­
molido um velho im6vel, bem como um

muro que, com as suas grades dava
certo realce à avenida marginal. 'O fac­
to passaria sem repm'os, se não fosse
a utilização do _ nov() muro e dos res­

tos da barraca in{ltalq,da pm'a os ,escri­
t6rios da emp1'eSa ou.'do particular que
se dedica a construçõ.es para suprir a

falta de instalações s'a;'itárias.
Além do aspecto de abandono, será

co·m, os pr6xi,,¡;¡,o8 calores o v·iüeiro- in.-

,termitente da mosoa e do mosquito,
nas imundícies que ali existem A se­

guir ao mesmo hotel, os blooos �esiden­
cia'is tilm à sua volta fundas covas que
sm·vem para o lançamento dos mais

diversos objectos e detritos aumentan­
do assim' o foco de imu�dí&ie com

graves prejuízos parœ a saúde pública
e para o bom nome de uma praia como

Mante Gordo.
Se a alguém podem ser pedidas res­

_pon_sabilidades, em faoe das condições
expressas a quando da'venda do 'ter­
reno oom os planos'aprovados pare­

ce-n�s que num dos referidos' oasos
se existiu demolição devia haver oons�
·tru;ção e- tal :faoto não' se verificou até

agora, nem se sabe quando se veri-.
ficará, - A. B.

Compita-se
Pequeno terreno entre 1 000

a 2 OO� m2, com casa, água, de
preferencia em ponto alto na

região de Armação de Pêra,
Alcantarilha e Porches.
Responder com detalhes

completos, preço e situação.
Resposta a este jornal ao

n.O 14.138.

Mais Prémios
numa só
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Vendidos a semana finda aos balcões da

fA" CASA DA SORTE
I

[JJRISAS d.o GUADIANAI
Urge dar melhor aspecto ao parque de

estacionamento da Rua do Ministro Duarte

Pacheco em Vila Real de Santo António
à pr6xirna temporada futebolística as

equipas do Lusitano Futebol Cl�be.
Trata-se de um técnico competente, que

dos 10 aOs 32 anos alinhou pelo Vitória
de Setúbal tendo treinado e.quipas da

Associação' Académica de Coimbra do

Castelo Branco e de outros clubes �ui­
to havendo a esperrrr da sua aoti�idade
no brioso Lusitano de Vila Real de

Santo Ant6nio.

A
O contempl.armos o novo pm'que de

estacionamento junto à Esoola Fe­

minina, no cruz'amento da Rua Te6filo
Bmga. oom a Rua do Ministro Duarte

Pacheco, em Vila Real de Santo Ant6-,

nio, não nos passa despeTcebida como

conhecedores do meio e porque 'transi­
tamos de há muitos anos diàriamente

no looal a boa vontade que as autori­

dades c�mpetentes tilm diligenciado p6r
no seu arranjo, primeiro ,transforman­
do em aceitáve.l logradouro públioo as

ruínas antes ali _existentes, e depois
procurando imprimir ao recinto uma

feição utilitária, que o enquadmsse
menos mal na conc01'rida zona em que

se situa.

DEVE SER ,EVITADA A POLUI­

çÃO DO RIO GUADIANA

As traineiras e seus barcos acostados

com act'ividade ligdda ao porto de Vila
Real de Santo Ant6nio, bem como as

Com ,efeito, se nos dermos conta da outra.s embarcações que no Guadiana

ign6bil montureira que, com a carqc- movimentam passagei1·os e mercadorias,
tm'ística designação de «ruínas de Pom- carecem, por vezes, de revisões e lim­

peia», ali se nos patenteava, e da sua vezas nos respeotivos mo,tores e demais

transformação, apesar da tremenda es- maquinaria, Estas são feitas, normal­
cassez de mão-ae-obra com que nos úl- mente, na zona marginal do rio, para

,timos tempos se vem lutando, em ra- o qual amiúde são lançadas as sobras
zoável parque de estacionamento, de de 6leos e desperdícios provenientes
veículos autom6veis, não poderemos das limpezas, que, por largos períodos
deixa1· ae alegrar-nos com a mudança 'e em áreas relœtiv,amente grandes dei-
verificada. Embora ê_Qm pouca gente ,xam, _as águas poluMas.

'

disponível, o novo parque surgiu ;':um-- Em Lisboa, para manter um pouco
ápice, pouco depois de nele se come-

çm' a trabalhar, dando-nos ideia de
mais asseado o estuário do Tejo, têm

que todos os problemas acabam por ter
s'ido aplicadas munas de oerto peso aos

barcos de onde se faz despejo, de mate­

soluçl!o, quando há real empenho em

resolvê-los.
riais que p1'ovoquem poluição.

O parque ap1·esentava _ e apresen-
Em Vila Real 'de Santo Ant6nio onde

ta _ o -senão do enquadramento pois
o movimento do Guadiana não se' apro­

as construções que o 1'odeiam, p;la di-
xirna do qUe se verifica ,no Tejo seria

versidade geométrica da forma, pelo
bom qu-e fóssem tomadas medidas de

«colorido» e até pela decrepitUde não prevenção, não através de pesadas mul­

se harmonizam oom a -jeiç(Jo didamos tas, que em geral tilm efeito hostili­

progress'i'üa que deüe- ter U'in parqlÜJ6 zante e provocam reacções desagradá­

onde poderão acolhm.-se, mesmo de pas-
veis, mas por meio'de uma fiscalizaçt10

sagem as viaturas de altas individwa-
que alertasse o pessoal dos baroos quan­

lidade�'nacionais, QU das muUas perso�
to às grooes consequilnoias do irreflec­

naHdades estrangeiraILque, por curioBi-
tido lançamento dos detritos e 6leos

dade ou por hábito, vêm ao Algar,ve,
para o rio.

como os jornais regularmente noticidm" Aliás, tais consequências estão jd e

Para corrigir o senão, ou seja, para de certo modo a fazer-se sentir, país

tapm. as mazelas constituídas p'elas p'a- que, como se sabe, os carregamentos

redes C coberturas das velhas casas em de peixe que chegam' ao oais comer­

redor, pensou-se, e muito acertadamente oial, ou aos partioulrrres, antes de se­

em oferecer ao parque um revestimen� rem transportœdos para terra são su­

to de género publicitário, di;sfarçando jeitos, ainda nos porões dos baroos que

'o mau aspecto das paredes em volta os conduzem, a uma imersão mais ou

com atraetivos oartazes que, à utilidade menos prolongada em salmou1·", que

do «disfarce», juntariam a vantagf)lm se destina, entre outros fins a em'i­

da possível receit'l1i que a publicidade jar o peixe e a permitir-lhe' suportar
normalmente proporoiona, em boas condições as àiversas fases

Parece-nos, porém que a interessan- por que passa até ser industrializado
te ideia inicial terid encontrado obstd- nas fábricas. Essa salmoura, que antes

culo intransponível, ou muito difícil de era p1'eparada com água do- rio, quando

vencm·, pois há já longos meses que
esta se enoontrava limpa, tem agora

ali vem,os os mesmos (pouoos) oarta- de ser feita com wtilização de água

zes, distribuído.s sem qualquer ideia de doce, o que obriga Os barcos a pe1·­

gosto ou estética e de modo nenhum
dm'em mais umas horas até completa1·­

encobrindo o mau es,tado das paredes
-se a operação de desoarga. - S. P.

que iriam revestir. E assim, ocorre-nos

perguntar se, depois de trmto empenho
e boa vontade manifestados, vai dei­
xar-se que o parque oiereça no pr6xi,rno
Verão, a quantos dele se servirem e aos

que por ali passem, 'if irregular e

feíssima moldu1·a que agora a¡Jresenta.

NOVO TThEINADOR PARA O
LUSITANO VILA-REALENSE

O oonhecido treinador' Eduardo Au­

gusto, começou a t1'abalhar, com vista

Vo.lkswageo1200
Vende-se, por motivo de re­

tirada. Todo reparado - 20 c.

Resposta a este jornal ao

n.O 14158. VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES

DO(IS RIGIINIES IO 11��IIVI: O melhor sortido encontram V., Ex.'" na CASA (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - T�lefone 82 - LacOB - Reme.wu para todo o Paia.


